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1 INTRODUÇÃO
 
Este Relatório Gerencial de Resultados tem como objetivo demonstrar o desenvolvimento das 

atividades previstas no Contrato de Gestão (CG) nº. 002/2019 celebrado entre a Secretaria de 

Estado de Justiça e Segurança Pública e a Organização Social Instituto Elo, no 13º Período 

Avaliatório (01/01/2022 a 31/03/2022). Em atendimento ao artigo 71 da Lei Estadual nº 

23.081/2018 e ao artigo 50 do Decreto Estadual nº 47553/2018, o presente documento 

apresentará o comparativo entre as metas estabelecidas e resultados alcançados, bem como 

informações relevantes acerca do contexto da execução das atividades previstas, as justificativas 

para os resultados não alcançados e as propostas de ação para superação dos problemas 

enfrentados neste período avaliatório. Ao final, serão disponibilizados os comprovantes 

atualizados de regularidade fiscal, trabalhista e previdenciária da OS. 

Dada a excepcionalidade do momento, antes de se tratar especificamente do 13º PA, é 

importante fazer uma breve contextualização histórica sobre a execução do CG nos últimos dois 

anos.  

Como é de amplo conhecimento, desde março de 2020, a pandemia do novo Coronavírus SARS-

CoV-2 (Covid-19) tem imposto grandes desafios aos Estados, organizações e sociedade civil no 

Brasil e no mundo. No caso da Política de Prevenção Social à Criminalidade de Minas Gerais, 

uma das ações imediatas de enfrentamento da situação foi a suspensão das atividades 

presenciais em todas as Unidades de Prevenção do estado e o estabelecimento de medidas de 

engenharia financeira, gerencial e administrativa necessárias à adequação do Contrato de 

Gestão às restrições orçamentárias e de saúde pública1. Esse momento exigiu de todos os 

envolvidos na Política de Prevenção uma alta necessidade de se reinventar e tentar manter a 

qualidade da prestação dos serviços tradicionalmente realizados de forma presencial em 

formato remoto e/ou em teletrabalho. Tarefa realizada com significativo sucesso e apontada 

nos Relatórios Gerenciais 6 e 7.  

A partir do último trimestre de 2020, seguindo as orientações e diretrizes emanadas da 

Supec/Sejusp e do Programa Minas Consciente2, o Instituto Elo iniciou a retomada paulatina das 

atividades presenciais das Unidades de Prevenção à Criminalidade. Embora o momento exigisse 

                                                 
1  Para maior acesso a essas informações, ver o Relatório Gerencial referente ao 6º Período Avaliatório. 

2 Criado pelo Governo de Minas Gerais, o Plano Minas Consciente estabelece critérios e protocolos sanitários para a 
retomada segura das atividades econômicas e sociais dos municípios mineiros que optarem por aderir ao programa. 
Para mais informações acesse: https://www.mg.gov.br/minasconsciente/entenda-o-programa 
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uma série de cuidados e restrições, havia uma grande expectativa de melhoria continua dos 

indicadores de segurança sanitária e de crescimento e normalização do funcionamento das 

Unidades e dos Programas. 

Todavia, o início de 2021 revela um cenário bastante adverso. Como indicado nos 9º e 10º 

Relatórios Gerenciais, o primeiro de semestre é marcado por uma grande instabilidade em 

termos de avanços e recuos dos protocolos de biossegurança municipais e estadual, levando os 

programas a se reinventarem constantemente na sua forma de atuação (presencial e/ou 

teletrabalho) e nas estratégias para manter o vínculo e a aumentar a adesão do público alvo nos 

territórios onde estão inseridos. Esse período tem os meses de março e abril como marcos de 

maior agravamento nos índices de contaminação da Covid-19, onde praticamente todas as 

regiões do estado mineiro foram posicionadas no nível roxo, o mais restritivo de todos pelo 

Minas Consciente. Já o segundo semestre de 2021 (11º e o 12º PA) é marcado pelo avanço da 

vacinação e um cenário mais positivo e estável em termos de controle da pandemia. Pela 

primeira vez desde o início dessa crise sanitária, verifica-se a manutenção do nível verde em 

praticamente um semestre inteiro em todos os municípios e regiões do estado. Apesar de o 

momento ainda exigir bastante atenção às medidas de biossegurança, de uma forma geral, no 

último semestre de 2021 foi possível reestabelecer os parâmetros metodológicos tradicionais 

da Política de Prevenção, com o retorno e manutenção dos atendimentos e ações dos programas 

no formato presenci

que compõem a rede parceira em todos os municípios mineiros. 

De modo similar ao ano anterior, o início de 2022 é marcado por uma frustação em relação as 

-19 para situações 

graves se encontrassem em patamares relativamente baixos, a chegada de uma nova variante 

da doença elevou contaminação a níveis recordes, impactando diretamente na rotina de 

trabalho das equipes dos programas e na quantidade situações de atestados por adoecimento. 

Para se ter uma ideia, no dia 24/01, dos aproximadamente 360 funcionários do Instituto Elo, 

quase de 20% deles encontravam-se afastados ou em teletrabalho por confirmação ou espera 

de confirmação de Covid-19. Afortunadamente, esse pico de contaminação concentrou-se no 

mês de janeiro, retomando a níveis relativamente baixos nos meses de fevereiro e março e 

dando condições para a retomada das atividades em suas condições metodológicas tradicionais, 

sem grandes intercorrências. Mais que isso, o que se desenhava para ter um desfecho negativo, 

graças à melhora das condições sanitárias e à dedicação de todos os envolvidos foi possível 

cumprir quase que integralmente todas as metas previstas para esse período avaliatório.  
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Em termos práticos, o 13º período avaliatório traz outros destaques e informações importantes, 

dentre as quais destacam-se: I) a certificação de Alfenas como a primeira cidade do estado a 

receber e a completar o ciclo do Programa Selo Prevenção Minas; II) Processo de implantação 

da UPC do Selo Prevenção em Patos de Minas, com previsão de inauguração para próximo 

período aviatório; III) cumprimento integral de todas as metas dos indicadores do Fica Vivo! e 

do Se Liga, sempre apontados nos relatórios anteriores como os Programas cujas ações 

principais foram as mais prejudicadas com as necessárias restrições de controle pandêmico, ao 

longo dos últimos dois anos; IV) Criação da função e contratação de dois profissionais 

responsáveis pela supervisão metodológica dos programas Selo Prevenção e Se Liga, com o 

objetivo de manter um padrão organizacional similar aos demais programas da política de 

prevenção e garantir, dentre outras questões, maior qualidade e alinhamento entre os aspectos 

de ordem estratégica, metodológica e de resultados com as equipes técnicas. V) Vale destacar 

que esse primeiro trimestre foi marcado pela execução de dois produtos ainda em andamento 

(Curso de Qualificação Profissional de Jovens atendidos pelos Programas de Prevenção e 

Elaboração do Diagnóstico de implantação da UPC do Selo na RISP 10) e pela intensa articulação 

entre a OS e a Supec para a execução de sete projetos previstos para esse ano, além dos 

processos de implementação do Projeto de Prevenção e Enfrentamento à Violência Contra 

Mulher, financiado pelo Ministério Público Estadual, e de outras Unidades de Prevenção 

Criminal no estado. 

Por fim, como será possível perceber, apesar da melhora do contexto pandêmico e dos 

resultados positivos, os muitos desafios e dificuldades da execução dos programas continuam 

presentes no 13º PA. Contudo, o esforço coletivo das equipes e de todas as pessoas envolvidas 

na construção da Política de Prevenção tem sido capaz de romper as adversidades e promover 

o cumprimento integralmente de grande parte dos objetivos pactuados. Na sequência, 

descreve-se os resultados e desafios apresentados ao longo do trimestre para cada um dos 

indicadores. 
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O aumento considerável neste indicador se deve principalmente a dois fatores importantes relacionados à 

anteriores e tem mostrado sua capacidade no 
consegue proporcionar muitos atendimentos através das oficinas, mesmo contando com o funcionamento inferior 
ao previsto, pois atualmente, somente 15 das 20 oficinas planejadas estão em funcionamento. Outro fator que 
possibilitou o aumento no desempenho, principalmente no mês de março, que em relação aos dois primeiros meses 
do ano teve um destaque significativo, foi a realização do projeto institucional "É NA BASE: PMC e escolas de Minas 
Gerais atuando no enfrentamento à violência contra as mulheres", que contou com a execução de projetos de 
prevenção no contexto escolar, abordando em especial a violência contra as mulheres, por ser o mês no qual é 
comemorado o Dia Internacional da Mulher. Das 28 equipes atuantes no programa, 17 executaram o projeto e a 
adesão só não foi completa devido à greve das escolas estaduais, que teve início neste mês e impossibilitou a 
realização dos demais projetos. Dessa forma, neste trimestre, a modalidade de atendimento que mais se destacou 
no programa foi a de Projetos de Prevenção, correspondendo a 44% do que foi executado no trimestre e superando 
os atendimentos individuais.  

 

O investimento em modalidades coletivas de atendimento tem possibilitado aumentar a capilaridade do programa e 
trabalhar a segurança pública em outros formatos, para além do contexto individual, se aproximando da lógica de 
segurança cidadã, fomentada em conjunto com a própria comunidade e prevendo impactos nos contextos 
interpessoais e comunitários. O aumento do investimento das equipes em práticas coletivas tem sido possível a partir 
da melhora do cenário de saúde pública relacionado à Covid-19, o aumento da vacinação e a flexibilização das 
medidas sanitárias.  

que era de 4.164, atendendo 5.789 pessoas, portanto, 29% a mais do que foi estipulado. Durante os dois primeiros 
meses do ano, as equipes não conseguiram atingir a meta mensal de 1.388, realizando 1.265 em janeiro e 1.267 em 
fevereiro. Já em março, houve um aumento significativo neste indicador, que subiu para 3.257 pessoas atendidas. 
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 mbém foi afetada pelo 

ultrapassagem da meta com folga neste mês. O projeto nas escolas possibilitou às equipes acessarem novas pessoas, 
até então não conhecidas pelo Programa. 

 
mais do que o previsto, que era 2.868. No mês de janeiro, o programa não alcançou a meta de 956, realizando 848 
ações de rede. Já nos meses de fevereiro e março houve um aumento gradual, com a execução de 981 e 1158 ações, 
respectivamente. O aumento no indicador 1.3 é mais discreto que nos demais, pois a realização de projetos de 

 exerce um impacto tão grande no número acumulado de ações de rede. 

disso, muitas equipes realizaram outras ações referentes ao Dia Internacional da Mulher, o que também requer 
contatos com diferentes instituições, elevando os resultados para esse indicador, principalmente no mês de março. 

 

  

Outro fator que pode ter impactado no aumento deste indicador em março foi o número expressivo de violências 
trabalhadas pelas equipes, que subiu de 75 em fevereiro para 136 em março. Os atendimentos que são atravessados 
por situações de violência são mais complexos e de difícil manejo, o que requer, geralmente, diversas articulações de 
rede por parte das equipes, através de encaminhamentos e discussões de caso. 
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De forma geral, o programa mostrou um ótimo desempenho neste primeiro trimestre de 2022, superando as metas 
previstas para o período. Vale destacar o impacto das práticas coletivas de atendimento, em especial, os projetos 

roporcionaram o aumento dos indicadores, sobretudo no mês de março. 

 
Informações relevantes acerca da execução do indicador no período avaliatório 
 
Indicador 1.1 - Número acumulado de atendimentos realizados pelo Programa Mediação de Conflitos 
 
No 13º período avaliatório do Contrato de Gestão 002/2019 (01/01 a 31/03/2022) foram realizados cumulativamente 11.441 
atendimentos em suas diversas modalidades no Programa Mediação de Conflitos. Considerando que a meta prevista até 
março de 2022 era de 8.248, atingiu-se o objetivo previsto. Abaixo seguem informações relativas à quantidade de 
atendimentos em cada Unidade de Prevenção à Criminalidade - UPC.  
 

Tabela 1  Distribuição do Número acumulado de atendimentos realizados pelo Programa Mediação de Conflitos por UPC 

UPC JANEIRO FEVEREIRO MARÇO TOTAL 

CABANA 60 66 283 354 
CONJUNTO ESPERANÇA/VILA CEMIG 30 54 70 0 
JARDIM FELICIDADE 53 66 118 260 
JARDIM LEBLON 51 67 49 317 
MINAS CAIXA 0 0 0 535 
MORRO DAS PEDRAS 49 70 117 1616 
PEDREIRA PRADO LOPES 108 91 155 304 
PRIMEIRO DE MAIO 0 0 0 290 
RIBEIRO DE ABREU 75 50 135 0 
SANTA LÚCIA 114 106 97 741 
SERRA 178 109 248 281 
TAQUARIL 541 476 599 543 
VILA PINHO 107 83 114 294 
CITROLÂNDIA 66 73 151 299 
JARDIM DAS ALTEROSAS 0 0 0 947 
JARDIM TERESÓPOLIS 225 209 307 209 
PTB 60 75 146 608 
NOVA CONTAGEM 112 139 292 0 
RESSACA 56 58 180 252 
CARAPINA 81 85 133 138 
TURMALINA 299 203 445 0 
BOM JARDIM 48 13 148 656 
OLAVO COSTA 166 169 273 749 
CRISTO REI 0 0 0 249 
SANTOS REIS 76 69 107 194 
JUSTINÓPOLIS 34 43 61 263 
ROSANEVES 0 0 0 139 
VENEZA 58 84 514 11441 
PALMITAL 237 229 283 354 
VIA COLÉGIO 39 54 156 0 
JARDIM CANAÃ 50 55 89 260 
MORUMBI 78 82 103 317 
MORRO ALTO 54 36 49 535 
TOTAL 3105 2914 5422 1616 

    
Como se sabe, as metas dos indicadores apurados são para o Programa como um todo. Contudo, para fins de gestão 
e análise, o Programa Mediação adota a estratégia de examinar as metas estabelecidas internamente para cada UPC 
e não apenas o seu desempenho em termos absolutos. 

No 13º Trimestre Avaliatório (janeiro a março de 2022), somente 3 equipes do PMC estiveram mais distantes (abaixo 
de 80%) da meta relativa ao número de atendimentos. Foram elas: Jardim Leblon, Serra e Morro Alto. 

 Desde novembro de 2021 o PMC Jardim Leblon tem passado por um período de bastante instabilidade quanto à 
composição da equipe. Ao longo dos últimos 5 meses, 3 analistas sociais alocadas no Jardim Leblon solicitaram 
desligamento do programa, em virtude de outras propostas de emprego. Apenas no início de abril a equipe com duas 
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ROSANEVES 0 0 0 0,0 
VENEZA 35 56 467 186,0 
PALMITAL 65 70 78 71,0 
VIA COLÉGIO 27 29 130 62,0 
JARDIM CANAÃ 17 9 16 14,0 
MORUMBI 36 40 55 43,7 
MORRO ALTO 37 23 29 29,7 
TOTAL 1265 1267 3257 1929,7 

       
No atual período avaliatório, apenas três equipes não estiveram próximas - ou seja, não atingiram ao menos 80% - da 
meta de pessoas atendidas: Jardim Leblon, Serra e Jardim Canaã. 

A análise de desempenho da equipe do Jardim Leblon a respeito do número de atendimentos também se aplica ao 
indicador do número de pessoas atendidas. O desfalque na composição da equipe e o decorrente processo de 
reorganização do trabalho com novas integrantes produziu um hiato na produtividade do PMC Jardim Leblon. A 
reabilitação da vinculação com referências comunitárias e do fluxo de encaminhamento de casos junto à rede de 
proteção social, bem como a retomada de ações de mobilização comunitária e de atendimentos coletivos, devem 
orientar o planejamento dos próximos meses. Vale ressaltar que, em virtude dos bons resultados atingidos no 
primeiro semestre do ano passado - com uma composição de equipe estabilizada e bem vinculada às dinâmicas 
comunitárias - as metas do PMC Jardim Leblon estão em patamares elevados, o que se apresenta como um desafio 
adicional em um momento de reestruturação.       

De forma semelhante ao indicador 1.1, a equipe da Serra também não conseguiu atingir as metas previstas para o 
ind
fevereiro e 122% em março, com um total de 70% de desempenho no trimestre. O fato de a meta estar muito alta 
para a equipe, pois está considerando a execução de 4 projetos de oficina e a equipe está de fato executando 1 
projeto é o principal fator para este resultado. Além disso, a equipe tem tido dificuldade para atender novas pessoas, 
já que os casos que já estão em acompanhamento demandam muitos atendimentos de retorno e articulações, 
impossibilitando que a agenda fique disponível.  Como é possível constatar, no mês de março, a equipe superou a 

 

O PMC Jardim Canaã, embora tenha atingido as metas de atendimentos e de ações em rede, encontrou dificuldades 
em ampliar sua capilaridade nos três primeiros meses de 2022. Isso significa que a equipe tem realizado vários 
atendimentos ao mesmo grupo de pessoas. Em fevereiro e março, mesmo com uma quantidade relevante de ações 
de organização comunitária, não foi possível diversificar o público atendido. Ainda que a equipe tenha retomado os 
atendimentos em parcerias com organizações sociais que acolhem mulheres em situação de violência no Jardim 
Canaã, trata-se de um grupo pouco numeroso, cujo acolhimento - a despeito da relevância qualitativa - produz pouco 
impacto quantitativo. A reorganização do trabalho com duas analistas sociais no regime presencial - na medida em 
que uma delas, gestante, estava em regime remoto - poderá contribuir para a ampliação do alcance do programa, na 
medida em que permite a execução de linhas de ações territoriais simultâneas pela equipe.  

Já o número de equipes que ultrapassaram em mais de 20% a meta de número de pessoas atendidas chegou a 16, 

100%.  

A equipe de Nova Contagem realizou 252% da meta prevista para o trimestre, mostrando um ótimo desempenho em 
todos os meses, com execução de 128% em janeiro, 169% em fevereiro e 459% em março. A equipe consegue acessar 
muitas pessoas todos os meses, pois tem uma alta demanda para atendimentos individuais, além de muitas ações de 
cunho coletivo, conseguindo alcançar novas pessoas de maneira frequente. É possível notar um aumento 

em parceria com uma escola do município. A receptividade da instituição de ensino e dos alunos foi muito boa, 
fazendo com que o projeto fosse desenvolvido com diversas turmas, o que aumentou de forma considerável os 
números neste mês.  

 O PMC do Ressaca executou 243% da meta prevista para este trimestre, realizando 97% da meta em janeiro, 113% 
em fevereiro e 519% em março. De forma semelhante às demais equipes que se destacaram neste indicador, a equipe 

mês de março, as analistas desenvolveram um projeto de prevenção sobre violência contra a mulher em um 
microterritório, o que impactou os resultados. A equipe que, até então, não tinha atendido pessoas na modalidade 

fevereiro para 161 em março, com forte impacto dos 
projetos desenvolvidos. 
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JARDIM LEBLON 39 48 16 103 

MINAS CAIXA 0 0 0 0 

MORRO DAS PEDRAS 25 26 38 89 

PEDREIRA PRADO LOPES 32 24 42 98 

PRIMEIRO DE MAIO 0 0 0 0 

RIBEIRO DE ABREU 37 29 56 122 

SANTA LÚCIA 45 30 32 107 

SERRA 38 51 96 185 

TAQUARIL 46 39 46 131 

VILA PINHO 61 41 53 155 

CITROLÂNDIA 31 38 30 99 

JARDIM DAS ALTEROSAS 0 0 0 0 

JARDIM TERESÓPOLIS 31 75 55 161 

PTB 26 41 33 100 

NOVA CONTAGEM 37 49 49 135 

RESSACA 15 20 24 59 

CARAPINA 27 43 47 117 

TURMALINA 36 54 52 142 

BOM JARDIM 12 11 19 42 

OLAVO COSTA 42 65 68 175 

CRISTO REI 0 0 0 0 

SANTOS REIS 35 29 35 99 

JUSTINÓPOLIS 21 24 27 72 

ROSANEVES 0 0 0 0 

VENEZA 35 30 53 118 

PALMITAL 10 19 70 99 

VIA COLÉGIO 23 28 28 79 

JARDIM CANAÃ 20 21 25 66 

MORUMBI 34 33 35 102 

MORRO ALTO 15 22 31 68 

TOTAL 848 981 1158 2987 

 

 Ao contrário do que ocorreu ao longo de 2021, o alcance do indicador 1.3 foi desafiador para as equipes do PMC. No 
mesmo período do ano passado, a meta trimestral era de 1900 ações em rede. No 13º período avaliatório essa meta 
é de 2868, um aumento de 51%. 

 Ainda assim, diante de uma meta verdadeiramente ambiciosa, 18 equipes superaram o patamar estabelecido. Seis 
equipes estiverem próximas de alcançar a meta (entre 80% e 99%). Apenas quatro equipes estiveram abaixo de 80% 
do quantitativo esperado: Cabana, Taquaril, Bom Jardim/Esperança e Palmital. 

 Nos últimos três meses a equipe do Cabana passou por uma reformulação do seu quadro de analistas. Essa alteração 
pode ter contribuído para uma diminuição momentânea da vinculação junto à rede parceira. Além disso, chama 
atenção a redução significativa do número de ações em rede no mês de março, quando a equipe atingiu apenas 33% 

- foram 224 atendimentos no projeto - o 
número de articulações exigidas pela preparação dos encontros se reduziu ao diálogo com a diretoria da escola e com 
referências comunitárias pontuais. A expectativa é de que os desdobramentos 
dos fluxos de encaminhamento, possam potencializar as ações em rede da equipe nos próximos meses, permitindo 
o atingimento de uma meta exigente (42 ações ao mês). 

 Ainda que não tenha atingido a meta prevista para o período (55 ações em rede por mês), a equipe do PMC Taquaril 
realizou em média 44 ações mensais. Trata-se de um quantitativo relevante, ainda que insuficiente para o alcance da 
meta mais alta entre as equipes do programa. Dado o volume impressionante de atendimentos e de pessoas 
atendidas - além de uma quantidade considerável de casos com violência em acompanhamento - uma das 
justificativas para o não atingimento da meta pode estar associada a problemas de imprecisão no registro de 
atividades pela equipe. Nos últimos meses, a organização do trabalho tem sido um ponto prioritário na construção 
metodológica junto ao PMC Taquaril. Essa hipótese indica ainda a necessidade de aprimoramento de processos 
operacionais relacionados à quantificação de atividades.      

Neste trimestre, a Unidade de Prevenção do Bom Jardim/Esperança alcançou 74% da meta prevista para o período.  
Nos meses de janeiro e fevereiro a equipe realizou respectivamente 12 e 11 ações de rede, enquanto a meta eram 
19 ações. Os dois primeiros meses do ano foram desafiadores para a equipe em relação às articulações com a rede, 
pois ainda experienciam o processo de implantação da unidade. Esse processo torna essas articulações mais 
processuais à medida que a atuação vai se consolidando e direcionando-as para ações mais específicas, 
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principalmente no acompanhamento de casos individuais com potencial de discussão com a rede (formal e informal), 
o que impacta significativamente esse indicador. No mês de março, a equipe atingiu a meta prevista de 19 ações junto 
às redes de proteção social, o que pode indicar para o próximo trimestre uma crescente para esse indicador. 

O PMC do Palmital alcançou 76% da meta prevista para o trimestre. Os meses de janeiro e fevereiro apresentaram 
um resultado bem abaixo do esperado - 10 no primeiro mês; 19 no segundo -, enquanto a meta é de 43 ações de 
rede. Muitos 
Isso interferiu diretamente nas articulações com a rede. Historicamente o território do Palmital demanda muitas 
articulações devido ao grande volume de casos de violência que chegam para atendimento. Além disso, a equipe vem 
enfrentando uma indisponibilidade dos serviços para articulações mais amplas, que acabam gerando 
encaminhamentos específicos de interação entre os serviços. Já no mês de março, a equipe superou 
consideravelmente a meta estabelecida, realizando 160% da meta (70 ações). Algumas articulações relacionadas à 
proposta de parceria com a PUC-Minas no território e o acolhimento de diversos casos de violência nesse mês 
impactaram esse indicador. A expectativa é de que no próximo trimestre essa meta possa ser ajustada de acordo com 
o cenário atual vivenciado pela equipe e, assim, direcionar o trabalho de maneira mais assertiva no que toca às ações 
junto às redes de proteção social.  





Página 18 de 81 

 

Tabela 4 - Média mensal de encontros de oficinas executados pelo Programa de Controle de Homicídios Fica Vivo! 
UPC JANEIRO FEVEREIRO MARÇO MÉDIA 

CABANA 65 76 88 76,3 

CONJUNTO ESPERANÇA/VILA CEMIG 55 53 58 55,3 

JARDIM FELICIDADE 94 90 104 96,0 

JARDIM LEBLON 62 69 79 70,0 

MINAS CAIXA 0 0 0 0,0 

MORRO DAS PEDRAS 80 88 106 91,3 

PEDREIRA PRADO LOPES 80 84 111 91,7 

PRIMEIRO DE MAIO 0 0 0 0,0 

RIBEIRO DE ABREU 92 87 104 94,3 

SANTA LÚCIA 92 72 85 83,0 

SERRA 60 58 62 60,0 

TAQUARIL 137 132 170 146,3 

VILA PINHO 75 71 99 81,7 

CITROLÂNDIA 56 69 88 71,0 

JARDIM DAS ALTEROSAS 0 0 0 0,0 

JARDIM TERESÓPOLIS 27 36 41 34,7 

PTB 21 18 27 22,0 

NOVA CONTAGEM 110 117 140 122,3 

RESSACA 25 29 55 36,3 

CARAPINA 51 52 72 58,3 

TURMALINA 46 44 58 49,3 

BOM JARDIM 0 0 0 0,0 

OLAVO COSTA 72 72 81 75,0 

CRISTO REI 0 0 0 0,0 

SANTOS REIS 57 64 81 67,3 

JUSTINÓPOLIS 60 68 75 67,7 

ROSANEVES 0 0 0 0,0 

VENEZA 63 66 86 71,7 

PALMITAL 87 82 102 90,3 

VIA COLÉGIO 67 64 76 69,0 

JARDIM CANAÃ 26 25 47 32,7 

MORUMBI 26 29 52 35,7 

MORRO ALTO 69 67 83 73,0 

TOTAL 1755 1782 2230 1922,3 

 

Diante do cenário exposto, é possível qualificar e contextualizar como tem se dado o processo de retomada das 
oficinas e o desempenho do programa em alguns territórios em relação aos indicadores 2.1, 2.2 e 2.3.  

 

Cabana (Belo Horizonte) 

No período avaliatório anterior (12°), o Programa Fica Vivo! no Cabana manteve seu quantitativo em 7 oficinas 
executadas. No presente período avaliatório (13°), o Fica Vivo! neste território, apresentou um aumento de 2 oficinas, 
ou seja, encontra-se com 9 oficinas implantadas. Considerando que o teto de oficinas para o Cabana propõe o alcance 
de até 14 oficinas, ainda há um percurso de muito trabalho para que as implantações cheguem ao teto.  

A dimensão da área de abrangência no Cabana é extensa e há demandas para ampliação das formas de atendimento 
do Programa, principalmente contemplando as oficinas. No entanto, no trimestre jan-fev-mar houve (re)arranjos 
organizativos que impactaram nas ações e podem ser considerados bases do motivo de apenas 2 implantações ao 
longo de todo o período, a saber: férias de analistas, remanejamento de analista, chegada de dois novos analistas. 
Com a nova composição da equipe do Fica Vivo! no Cabana com três analistas a partir de março, espera-se que as 
ações sejam qualificadas e ampliadas, especialmente para atendimento ao público prioritário, uma vez que as 
dinâmicas das violências e das criminalidades vem demonstrando intensificações. 

Para além de fomentar novas implantações de oficinas, o planejamento de trabalho no Cabana, construído entre 
equipe, gestão e supervisão, estabelece foco em ações externas ao CPC para retomada de vínculos territoriais a partir 
projetos de circulações, diálogos com referências comunitárias, atendimentos individuais em espaços comunitários e 
projetos locais com a rede mista.  

É importante destacar, que houve aumento mensal progressivo, tanto na média mensal de jovens participantes em 
oficinas (indicador 2.2), quanto no número acumulado de atendimentos realizados (indicador 2.3), o que pode estar 



Página 19 de 81 

 

relacionado com as estratégias de visibilidade acerca da retomada das oficinas no território, bem como a melhora no 
cenário de saúde em pandemia a partir da vacinação e consequente, ampliação de atendimentos. 

Carapina e Turmalina - Governador Valadares 

O Programa Fica Vivo! retomou uma oficina na UPC Carapina e uma nova implantação na UPC Turmalina no primeiro 
trimestre de 2022, contribuindo para o aumento dos números de encontros de oficinas (indicador 2.1),  média mensal 
de jovens participantes em oficinas (indicador 2.2) e também do número acumulado de atendimentos (indicador 2.3). 

Destaca-se como ponto positivo da atuação do Programa Fica Vivo! no município a capacidade de realização de 
Projetos Locais e de Projetos de Circulação, promovendo discussões junto às juventudes sobre temáticas  diversas, 
como o direito à liberdade e o direito à vida, questões de gênero e cidadania e pertencimento à cidade. Com este fim, 
foram utilizadas metodologias como torneios esportivos entre oficinas, projetos desenvolvidos com as redes 
territoriais e circulações estratégicas nos territórios atendidos e município. 

A UPC Carapina realizou o total de três projetos locais, atendendo o total de 41 jovens, e um projeto de circulação 
com o total de 27 atendimentos. A UPC Turmalina realizou dois projetos locais, atendendo o total de 51 jovens, e dois 
projetos de circulação que totalizaram 33 atendimentos. 

Jardim Canaã e Morumbi - Uberlândia: 

Apesar de o quantitativo de oficinas implantadas ter permanecido abaixo do teto estabelecido para os dois contextos 
do Programa em Uberlândia, houve 5 novas implantações de oficinas, o que ressalta avanço diante das complexidades 
(enfatizadas em relatórios anteriores). O Morumbi saiu do patamar de 3 oficinas (trimestre anterior) para 6 oficinas 
(trimestre atual) e o Jardim Canaã saiu do patamar de 3 oficinas para 5 oficinas. No mês de Março, o Morumbi e o 
Jardim Canaã, apresentaram o melhor desempenho do trimestre nos indicadores 2.1, 2.2 e 2.3, o que também denota 
avanços e requer continuidade nos planos de acompanhamento do trabalho para efetivação de ações territoriais.  

Jardim Teresópolis 

A UPC Jardim Teresópolis possui desafios parecidos com a UPC PTB. Ainda que exista um equilíbrio um pouco maior 
na equipe, tendo uma analista mais antiga, ainda assim há a necessidade de expansão do vínculo do Programa Fica 
Vivo! a nível comunitário. Também no caso do Jardim Teresópolis houve grande impacto da desistência da maioria 
dos ex-oficineiros de retornar ao Programa. A equipe também vem enfrentando dificuldades em encontrar potenciais 
candidaturas para oficineiros e oficineiras do Programa, o que afeta diretamente nos indicadores, especialmente o 
2.2 (média mensal de jovens) e o 2.3 (número acumulado de atendimentos).  

A equipe também vem se dedicando a uma divulgação constante de chamamentos públicos para a apresentação de 
projetos de oficina por parte da comunidade, lançando mão de extrema criatividade para tal. Por exemplo, um 
material produzido pela equipe juntamente com jovens atendidos pelo Programa, que emprestaram suas vozes a um 
anúncio para a comunidade para que apresente projetos de oficina. A equipe compôs a peça gráfica e os jovens 
gravaram as vozes. Ainda, conectadas com aspectos da modernidade, utilizaram um QRCode para que as informações 
também pudessem ser acessadas por esse mecanismo. Portanto, é possível perceber que, mesmo dentro de um 
cenário bastante desafiador, a equipe vem tentando possibilidades criativas para ampliar o programa no território. 

Morro das Pedras e Ventosa  (Belo Horizonte):  

O Programa Fica Vivo! no Morro das Pedras e Ventosa manteve ao longo de todo o período avaliatório o quantitativo 
de 11 oficinas. Vários são os desafios que o Programa lida cotidianamente, assim como várias são as ações propostas 
para superá-los.  

A maioria das oficinas do Morro e Ventosa vêm sendo desenvolvidas desde antes de 2017, ou seja, o Programa e 
as/os oficineiras/oficineiros nestes territórios se consolidaram, se estruturaram e se instituíram fundantes de um 
terreno no qual o Fica Vivo! cresceu e tomou corpo, enquanto política pública. Assim, as intervenções no Fica Vivo! 
Morro das Pedras e Ventosa, exigem tempo, delicadeza e muita dedicação por parte dos analistas e gestão, pois 
precisam considerar este percurso histórico. As oficinas demandam suportes não apenas na sua execução 
metodológica, pois as/os oficineiras/oficineiros, importantes referências comunitárias, contam com a proximidade 
da equipe para auxílios e soluções tanto para repensarem o local da oficina quanto para compartilharem sobre suas 
condições de saúde (oficineiros com faixa-etária mais velha), sobre as violências e as vulnerabilidades que elas/eles 
vivenciam, solicitando encaminhamentos.  

Nos últimos seis meses, houve desligamentos e suspensões (por parte das/dos oficineiras/oficineiros) de oficinas 
importantes no histórico de atendimento aos públicos prioritários do Fica Vivo! na área de abrangência (jovens com 
trajetórias de envolvimento com a criminalidade, jovens mulheres e público LGBTQIA+), o que influenciou nos 
indicadores e no planejamento da equipe que precisou mudar suas prioridades de locais de implantações.  
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acompanhamento das motivações para a não realização de encontros e pensar propostas para reduzir esse problema 
junto aos oficineiros e oficineiras. 

Entretanto, cabe também ressaltar o desempenho positivo no indicador 2.3, o número acumulado de atendimentos 
realizados pelo Programa. Nos meses de janeiro e fevereiro a equipe promoveu projetos locais e de circulação, que 
contribuíram para um bom desempenho com relação a este indicador. 

Serra (Belo Horizonte) 

O Programa Fica Vivo! na Unidade de Prevenção à Criminalidade da Serra apresentou desempenho abaixo do 
esperado no indicador 2.1 - Média de Encontros de Oficina nos três meses do primeiro período avaliatório de 2022. 
Como dificultadores, destaca-se o pedido de desligamento por parte de oficineiros, dificuldades para encontrar novos 
proponentes e também a localização de espaços onde seja possível executar novas oficinas e, também, mudanças 
recentes na configuração da equipe técnica. 

Como consequência do não alcance do indicador 2.1, os demais indicadores (2.2 - Média Mensal de Jovens em Oficina 
e 2.3 - Número Acumulado de Atendimentos Realizados Pelo Programa) também apresentaram resultados abaixo do 
esperado no território, uma vez que as oficinas são a principal forma de atendimento e vinculação dos jovens à política 
pública no território.  

Apesar do não alcance dos objetivos, ressalta-se o investimento por parte da equipe técnica na qualificação da leitura 
sobre a dinâmica social das violências no território, na aproximação com as juventudes e demais moradores da área 
de abrangência, e na elaboração de estratégias que visam a implantação de oficinas e desenvolvimento de outras 
formas de atendimento aos jovens, como os projetos locais e de circulação.  

Taquaril (Belo Horizonte) 

O Programa Fica Vivo! no território Taquaril apresentou desempenho acima do previsto para o indicador 2.1 - Média 
de Encontros de Oficina para o primeiro trimestre de 2022. Enquanto a expectativa era de realização de 287 encontros 
de oficina para o trimestre, foram realizados 439 encontros no período. O número acima do previsto foi possível 
devido a execução de 17 oficinas no território. 

Dessa forma, o programa obteve sucesso nos demais indicadores, alcançando uma média de 238 jovens atendidos 
mensalmente (Indicador 2.2) e o total de 752 atendimentos acumulados (Indicador 2.3) de janeiro a março de 2022. 

Nesse cenário, a proximidade e vinculação das juventudes dos territórios atendidos junto ao programa e a adesão do 
público às oficinas são diferenciais que possibilitam a atuação da equipe técnica em outras formas de atendimento, 
destacando, por exemplo, o projeto interinstitucional realizado em parceria com a Urbel, no qual jovens atendidos 

 

PTB - Betim 

O programa Fica Vivo! em Betim tem enfrentado vários desafios, mas que tem impactado mais sensivelmente duas 
unidades de prevenção: PTB e Jardim Teresópolis. Nesse trimestre, a UPC PTB obteve desempenho abaixo do 
esperado em todos os indicadores do Programa. É possível elencar alguns fatores que tem sido desafiadores na 
execução plena do Programa no território. O primeiro deles se refere à atual composição da equipe, que ainda tem 
pouca experiência com relação à execução do programa no contexto que atualmente vivemos, com um certo 
relaxamento da pandemia. Em segundo lugar, justamente por ser uma equipe nova, esta vem construindo 
paulatinamente seu conhecimento e vinculação com o território. Outro fator importante foi o não retorno de vários 
oficineiros ao Programa, e a atual dificuldade de encontrar novos candidatos e candidatas. É um problema que não 
se restringe a essa equipe, mas que tem impactado bastante na execução do Programa nesse território. 

Como possíveis respostas/intervenções, a equipe tem se esforçado bastante para a ampliação de seu vínculo 
comunitário, e fortalecimento da parceria com os oficineiros que tem atuado com elas no Programa. Além disso, a 
supervisão metodológica encontra-se em diálogo constante com a equipe para tentar potencializar a divulgação no 
território dos chamamentos públicos para projetos de oficina, utilizando-se dos mais variados mecanismos de 
aproximação com a comunidade para esse fim. Além disso, a equipe vem num movimento de qualificação das oficinas 
já existentes, a fim de ampliar os atendimentos do programa, mas sem perder o foco do público prioritário. 
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RESSACA 1 0 0 0 0 0 1 1 1 3 

CARAPINA 1 0 0 1 1 1 1 0 0 5 

TURMALINA 1 0 0 1 1 1 1 0 0 5 

BOM JARDIM 0 0 0 0 1 1 1 0 0 3 

OLAVO COSTA 1 0 0 1 0 0 1 1 1 4 

CRISTO REI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SANTOS REIS 0 0 0 1 0 0 0 1 0 2 

JUSTINÓPOLIS 1 0 0 1 0 0 1 1 1 4 

ROSANEVES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

VENEZA 1 0 0 1 0 0 1 1 1 4 

PALMITAL 1 0 0 1 0 0 1 1 1 4 

VIA COLÉGIO 2 0 0 2 0 0 2 1 1 7 

JARDIM CANAÃ 1 0 0 1 1 1 0 0 0 4 

MORUMBI 1 0 0 1 1 1 0 0 0 4 

MORRO ALTO 1 0 0 1 0 1 1 1 0 5 

TOTAL 23 0 5 22 16 10 26 17 11 119 

 
 

No 13º período avaliatório do Contrato de Gestão 002/2019 (01/01 a 31/03/2022) foram realizadas cumulativamente 
119 ações de intervenções estratégicas no Programa de Controle de Homicídios Fica Vivo!. Como se sabe, a partir da 
assinatura do V Aditivo ao Contrato de Gestão, a ação "Reuniões Preparatórias para os Grupos de Intervenção 
Estratégica" passou a compor o Indicador 2.4 do Programa Fica Vivo! "Número acumulado de ações de intervenção 
Estratégica realizadas por meio do Programa Fica Vivo!". Essas reuniões se somam às ações "Reunião mensal com 
GEPAR" e "Participação da gestão social representando a proteção social nos GIEs", a partir do mês de agosto de 
2021.  Nos documentos elaborados a partir das Reuniões Preparatórias para o Grupo de Intervenção Estratégica, a 
Gerência de Intervenção Estratégica alinha as pautas que serão apresentadas pela proteção social, avaliando os 
principais pontos das discussões da dinâmica e as ações desenvolvidas pela Proteção Social por intermédio dos 
programas Fica Vivo! e Mediação de Conflitos para responder a cada uma das demandas apresentadas pela dinâmica 
social das violências e criminalidade de cada território. Abaixo seguem informações relativas à quantidade de ações 
em cada Unidade de Prevenção à Criminalidade  UPC. 

A reunião mensal entre a unidade de prevenção e o Gepar é uma diretriz estabelecida na Resolução conjunta nº 160 
de 2013. Ela tem o objetivo de aprimorar a articulação e atuação conjunta entre a Unidade de Prevenção à 
Criminalidade e o Grupamento de Intervenções Estratégicas em Áreas de Risco - GEPAR. Conforme metodologia do 
Programa de Controle de Homicídios Fica Vivo, nesses espaços de articulação devem ser abordados assuntos 
relacionados à dinâmica das violências e da criminalidade, com o propósito de construção, avaliação e 
monitoramento de ações conjuntas na prevenção da violência e na promoção da segurança. Como desdobramentos 
dos encontros, espera-se o aumento da segurança na área de abrangência das unidades de prevenção e a execução 
de ações assertivas no território pautadas no conceito de segurança cidadã, favorecendo a interlocução entre a 
repressão qualificada e a proteção social. 

 Conforme resolução supramencionada, é orientado aos Gestores das UPCs bem como aos Tenentes do GEPAR a 
realização de reuniões mensais, as quais originam atas que são assinadas por ambos e são contabilizadas enquanto 
um dos indicadores da Política de Prevenção à Criminalidade. Contudo, em que pese os esforços de ambos os atores, 
identificamos que em algumas ocasiões esses encontros não acontecem, motivo pelo qual passaremos a abordar as 
justificativas levantadas pela gestão social. 

No trimestre em análise (jan-fev-mar) foram realizadas 71 (setenta e uma) reuniões entre gestão social e GEPAR 
enquanto foram apresentadas 18 (dezoito) justificativas. Nesse contingente, pode-se dizer que aproximadamente 
80% dos encontros esperados para o período aconteceram, enquanto 20% foram justificados. Quando comparado ao 
período avaliatório anterior, compreendido entre os meses de outubro a dezembro de 2021, identificamos que a 
média se manteve muito próxima, pois, tivemos 81% das reuniões realizadas em detrimento de 19% de justificativas 
apresentadas. Tivemos a continuidade do cenário positivo com a manutenção de mais de 70% de reuniões 
contempladas. Acredita-se que o reforço junto à gestão social tem contribuído de forma positiva, destacando a 
importância dessa parceria, dado o escopo de efetividade esperado nessa troca e a complexidade das pautas que 
devem ser contempladas nas reuniões. 

Para analisar os fatores e desafios que justificaram a não realização das reuniões com o GEPAR neste período 
avaliatório, as justificativas foram classificadas em três categorias, seguindo o mesmo padrão dos relatórios 
anteriores, a saber:  ausência da gestão social (férias, licença médica, unidade sem gestor social); ausência do 
comandante do GEPAR (troca de comando, férias e licença médica); e Indisponibilidade de agenda dos atores. De 
modo descritivo, tem-se 
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dade de agendas 
 

Importante pontuar que, diferente do período anterior, onde mais de 50% das justificativas recaem sobre a ausência 
do comandante do GEPAR no território, temos nesse período um número maior de justificativas por parte da gestão 
social. Porém, nesse mesmo contingente, tivemos 4 (quatro) casos em que a unidade se encontrava sem 
representante da gestão social em virtude de mudanças na condução da UPC, além de três outros casos de licença 
médica desse mesmo ator. Ambas as situações inviabilizam a execução do encontro, já que, até o momento, não 
existe um ator que possa substituir a gestão na condução do encontro. 

Pontua-se que neste trimestre não ocorreu nenhuma situação relacionada à dificuldade de coletar a assinatura dos 
participantes da reunião. Mantem-se o reforço sobre a necessidade de qualificação das discussões realizadas nesses 
espaços enquanto parte fundamental para desenvolvimento do trabalho da Política de Prevenção e construção de 
estratégias de intervenção nos fenômenos de violência e criminalidade. 

Uma vez apresentado os resultados referentes as reuniões, tratar-se-á agora dos outros dois tipos de reuniões que 
compõem esse indicador, as reuniões preparatórias e as do GIE. 

As reuniões preparatórias para os Grupos de Intervenção Estratégica consistem na discussão prévia realizada entre a 
Gerência de Intervenção Estratégica e a Gestão Social. É o momento no qual esses atores realizam o alinhamento das 
pautas que serão levadas para o espaço do GIE, identificando quais os principais desafios enfrentados naquele 
território pela proteção social, bem como a sinalização das ações desenvolvidas pelos programas da Política de 
Prevenção à Criminalidade enquanto resposta à dinâmica social das violências e criminalidade de cada aglomerado. 
Nesse sentido, as Reuniões Preparatórias tendem a ocorrer nos dias que antecedem as agendas das reuniões do GIE. 
Importante destacar que muitos dos encontros do GIE são bimestrais, logo, nem todos os territórios realizarão 
discussões prévias mensalmente. Como pode ser observado no gráfico abaixo, no período que compreende o 13ª PA, 
ocorreram 26 Reuniões Preparatórias para os Grupos de Intervenção Estratégica, sendo: 05 (cinco) delas em janeiro, 
10 (dez) em fevereiro e 11 (onze) em março. Trata-se da totalidade do contingente esperado para essa ação do 
indicador. 

O Grupo de Intervenções Estratégicas - GIE, por sua vez, é um espaço formal de reuniões conduzido pelo Ministério 
Público e que conta com a participação de diversos atores envolvidos com a segurança pública, dentre eles: 
representantes das delegacias de homicídios, tenente do GEPAR, representantes da prefeitura, gestão social e outros. 

redução de conflitos e rivalidades violentas, por meio da ampliação da assertividade e tempestividade das ações 
 

Conforme Calendário Anual de Reuniões, tínhamos enquanto previsão para os meses de janeiro, fevereiro e março, 
a ocorrência de 14 reuniões do GIE, contemplando os aglomerados de Belo Horizonte, Região Metropolitana e interior 
de Minas Gerais. Esse montante foi plenamente alcançado. Pontuamos que essas reuniões foram distribuídas da 
seguinte forma: Janeiro (não tivemos reuniões devido ao recesso); Fevereiro 6 (seis) reuniões com a discussão dos 
territórios/municípios Jardim Leblon, Jardim Felicidade, Ribeiro de Abreu, Pedreira Prado Lopes, Cabana, Santa Lúcia, 
Serra, Taquaril, Betim, Governador Valadares, Uberlândia e Ipatinga; em março foram 8 (oito) encontros com os 
territórios/municípios do Jardim Leblon, Jardim Felicidade, Ribeiro de Abreu, Pedreira Prado Lopes, Morro das Pedras, 
Ventosa, Vila Cemig, Vila Pinho, de Contagem, Ribeirão das Neves, Santa Luzia, Vespasiano, Juiz de Fora e Montes 
Claros.  

Ressalta-se, por fim, que ainda é necessário avançar no que tange às reuniões realizadas com o GEPAR, tal como 
demonstrado no momento anterior deste relatório.  Porém, no que se refere às duas outras ações que compõem 
esse indicador (reuniões preparatórias e participação da gestão social no GIE), vislumbra-se avanços da participação 
da gestão social, com falas mais qualificadas e assertivas. Acredita-se que, em grande parte, isso se deve ao 
investimento da política de prevenção nesse sentido, especialmente com o implemento das reuniões preparatórias. 
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Abaixo segue uma descrição dos atendimentos realizados por modalidade. 
 

Tabela 8 - Número acumulado de atendimentos realizados pelo Programa Se Liga 

Atendimentos Acautelados e Pré Inclusão 

Tipos de atendimentos Nº 

Atividade de Apresentação 56 

Atendimento Individual 32 

Oficinas Temáticas INTERNAS à Unidade 0 

Oficinas Temáticas EXTERNAS à Unidade 0 

Atividade Cultural 0 

Atividade com Familiares 0 

Total 88 

Atendimentos Egressos Incluídos no Se Liga 

Atendimento Individual 106 

Atendimento em Oficina 1 

Total 0 

Total Geral 195 

 
Com o intuído de melhor qualificar os resultados, serão abordados os resultados desse indicador discriminando pela 
Regional BH/Região Metropolitada/Central Mineira e Regional Zona da Mata. 
 
REGIONAL BH/REGIÃO METROPOLITADA DE BH E CENTRAL MINEIRA 
Cabe então ressaltar que a retomada das atividades do Programa Se Liga, agora no âmbito da SUPEC, se deu em 
fevereiro de 2020 e foi atravessada pelo decreto da pandemia pelo novo corona vírus, em 18 de março do referido 
ano. Esse contexto de retomada das atividades em um cenário pandêmico impactou diretamente a adesão dos 
egressos ao Programa, tendo em vista o volume de desligamentos das Medidas efetivados devido à pandemia, o 
número reduzido de acautelados nas unidades, e as limitações do Programa no desenvolvimento das ações de 
sensibilização que contribuiriam para adesão. 
 Após resolução 050/2020 da SEJUSP, este formato possibilitou o acesso do Programa aos adolescentes e jovens 
acautelados, contudo fragilizou a construção de vínculos, impactando na adesão dos egressos ao Programa após 
desligamento da Medida. Com a revogação da Resolução 050/2020, foi então construída entre SUASE e SUPEC a 
permissão da entrada da equipe do Programa Se Liga nas Unidades Socioeducativas. 
Isso posto, ressaltamos que a retomada e efetivação das atividades presenciais junta as unidades Socioeducativas nos 
meses de janeiro, fevereiro e março de 2022, se mostrou promissora concernente à vinculação e adesão dos egressos 
ao Programa.  É consenso o contentamento de todos (equipe do Programa Se Liga e Unidades Socioeducativas) diante 
da potência que o trabalho conjunto e presencial apresenta no que se refere à construção e manutenção de vínculos. 
Trabalho este que visa garantir o desenvolvimento pessoal e social dos adolescentes e jovens em cumprimento, a ser 
construído de forma autônoma, solidária e competente, e poderá ter continuidade após o desligamento das Medidas 
Socioeducativas. 
Em termos objetivos, foram realizadas reuniões de avaliação do ano de 2021 em todas as unidades Socioeducativas. 
Houve também atividades de apresentação presencial no CSEH (Centro Socioeducativo Horto), CSESH (Centro 
Socioeducativo Santa Helena), Centro Socioeducativo Sete Lagoas, Semiliberdade São João Batista, Semiliberdade 
Planalto e Santa Amélia. Além disso, ocorreram apresentações Individuais no CPC BH de adolescentes acautelados no 
CSERN (Centro Socioeducativo de Ribeirão das Neves) e Semi Venda Nova e CSESH. As analistas participaram também 
de um evento presencial na casa de Semiliberdade São Luiz, a convite da Unidade, momentos estes de extrema 
importante, pois diz da criação de vínculo com os adolescentes e seus familiares. 
Diante do exposto, a leitura é que com a ampliação da equipe do programa em BH, bem como a liberação para ações 
presenciais dentro das Unidades Socioeducativas, permitirá aos analistas desenvolverem ações mais qualificadas 
junto às equipes técnicas das unidades, como também com adolescentes e jovens que estejam finalizado seu 
cumprimento de Medida Socioeducativa. Logo, há expectativa de aumento no percentual de adesão dos adolescentes 
e jovens ao Programa pós desligamento das Medidas Socioeducativas (MSE), a médio prazo. Desta maneira, foi 
construído que as equipes montem cronogramas de agendamentos para as Apresentações presenciais nas Unidades 
Socioeducativas de Internação e Semiliberdade, para que desta forma, o Se Liga possa aproximar-se dos adolescentes 
acautelados, possibilitando a criação de vínculo e posterior manutenção do mesmo.   
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Cabe então ressaltar que a retomada das atividades do Programa Se Liga, agora no âmbito da SUPEC, se deu em 
fevereiro de 2020 e foi atravessada pelo decreto da pandemia pelo novo corona vírus, em 18 de março do referido 
ano. Esse contexto de retomada das atividades em um cenário pandêmico impactou diretamente a adesão dos 
egressos ao Programa, tendo em vista o volume de desligamentos das Medidas efetivados devido à pandemia, o 
número reduzido de acautelados nas unidades, e as limitações do Programa no desenvolvimento das ações de 
sensibilização que contribuiriam para adesão. 

 

REGIONAL ZONA DA MATA 

No que se referem às ações junto as Unidade Socioeducativa de Internação o surto de COVID-19 impossibilitou 
articulações presenciais. Nota-se que apesar da revogação da resolução 50, permitindo que as ações presenciais do 
Programa pudessem ser retomadas nas Unidades Socioeducativas e favorecer o processo de vinculação dos 
adolescentes acautelados ao Se Liga e o afinamento dos fluxos com as equipes das unidades, alguns desafios 
permanecem, como o contexto sanitário do surto de COVID. 
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Com o objetivo de contextualizar o período avaliatório por hora apropriado, não se pode excluir da análise os aspectos 
provenientes da anunciada expansão de algumas equipes ocorrida no semestre final de 2021, bem como a notável 
onda de alterações de profissionais devido a desligamentos e remanejamentos. Todos esses processos ligados à 
gestão organizacional afetaram diretamente o trabalho, uma vez que uma equipe com integrantes embrionários 
ainda não é capaz de exercer em plenitude uma atuação capilarizada, que abarque todas as frentes do Programa e 
que, por conseguinte, leve a concretizações responsivas às metas e indicadores. 

Isto posto, convém lançar luz ainda sobre o investimento nesses três meses no tangente às ações que dizem dos 
indicadores, sendo observável o movimento progressivo desses dados dentro do trimestre, revelando a efetividade 
dos ajustes e organizações promovidas para resolução dos atravessadores emergidos e aqui já referenciados. Desta 
feita, ressalta-se que a inauguração de um novo ano veio acompanhada da repactuação com o aumento das metas 
dos três indicadores que sustentam a leitura do Programa em suas frentes de trabalho. Partindo da nova perspectiva 
numérica, e em consonância com a constante necessidade de ajustes nas rotinas de trabalho  devido à complexidade 
do objeto a que se destina atenção no Programa, urge expor que o trimestre foi encerrado com proximidade 
significativa dos índices esperados, sugerindo a efetividade das organizações aplicadas para tratar dos desafios 
enfrentados no período. 

Sobre essa perspectiva, é pertinente também anunciar o papel da supervisão metodológica em tal conjuntura, 
destacando o investimento em ações de qualificação das equipes para a produção fidedigna e análise dos dados em 
capacitações coletivas, suporte em acompanhamentos in loco aos municípios de BH e RMBH e em videoconferência 
para o interior, configurando uma atuação próxima, dialógica e orientadora para organização e execução do trabalho 
de modo qualificado, em consonância com os postulados e diretrizes previstas para uma Central de Alternativas 
Penais. 

 

 
No 13º período avaliatório do Contrato de Gestão 002/2019 (01/03 a 31/03/2022) foram realizados cumulativamente 
12.086 atendimentos em suas diversas modalidades no Programa Central de Acompanhamento de Alternativas 
Penais. Considerando que a meta prevista para o período avaliatório era de 12.750, atingiu-se 94,8% do 
estabelecido. Abaixo seguem informações relativas à quantidade de atendimentos em cada Unidade de Prevenção à 
Criminalidade - UPC.  
 

Tabela 10 - Número acumulado de atendimentos realizados pelo Programa CEAPA 

UPC JANEIRO FEVEREIRO MARÇO TOTAL 

ARAGUARI - - - 0 

BELO HORIZONTE 930 936 1039 2905 

BETIM 240 342 342 924 

CONTAGEM  264 276 317 857 

DIVINOPOLIS 133 143 160 436 

GOVERNADOR VALADARES 187 207 217 611 

IBIRITE 185 143 262 590 

IPATINGA 247 309 372 928 

JUIZ DE FORA 353 300 361 1014 

MONTES CLAROS 197 216 269 682 

R. DAS NEVES 319 209 308 836 

SANTA LUZIA 127 172 179 478 

SETE LAGOAS 142 181 183 506 

UBERABA 266 169 247 682 

UBERLÂNDIA 90 181 301 572 

VARGINHA - - - 0 

VESPASIANO 9 19 37 65 

TOTAL 3689 3803 4594 12086 

       
Em primeiro plano, para analisar o desempenho do Programa CEAPA no que toca ao Número Acumulado de 
Atendimentos, convém observar, acima de tudo, as modalidades de ações que compõem o Indicador 4.1: 
  

 Atendimento individual de Inscrição: refere-se ao procedimento de inscrição da pessoa com alternativas 
penais no Programa CEAPA. É realizado em momento inicial do acompanhamento e está condicionado ao 
encaminhamento dos casos pelo Poder Judiciário. 

 Atendimentos individuais de acompanhamento: tratam-se de modalidades - individual ou coletiva - que, 
desenvolvidas pelas equipes técnicas, propiciam o monitoramento do cumprimento; o acompanhamento 
do público através de intervenções em riscos criminais e vulnerabilidades sociais e; são limitados pelo 
tempo das alternativas penais. 
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Atendimentos grupais de PSC: tratam-se de atendimentos coletivos desenvolvidos no início (Grupo de 
Inicialização ou Grupo Introdutório), no decorrer (Grupo de Acompanhamento) e ao final (Grupo de 
Finalização) do cumprimento da Prestação de Serviços à Comunidade. Oportuniza intervenções nos casos 
para promover reflexões; monitoramento do cumprimento; repasse de informações; e mensurar os 
impactos pessoais e coletivos provocados pelo cumprimento da PSC. 

 Atendimentos grupais de PEAPs:  atendimentos coletivos, realizados no âmbito dos Projetos de Execução 
de Alternativas Penais através de atividades educativas e reflexivas que, como forma de cumprimento, 
abordam temáticas específicas e transversais ao uso de drogas; trânsito; meio ambiente, situações de 
conflitos; jogos de azar; e outros. Também abarcam as Ações de Responsabilização com Homens Autores 
de Violência contra as Mulheres. 

 Atendimentos grupais em Práticas Restaurativas: trata-se de modalidade desenvolvida no âmbito dos 
grupos e na qual a equipe técnica se baseia nos moldes da Justiça Restaurativa  práticas circulares - para 
intervenções com o público, em conflitos e violências e promoção de cultura de paz. 

  

Em virtude destas considerações, se depreende que as ações refletem frentes de trabalho diversas e que são 
suscetíveis a variação de acordo com elementos e cenários que recaem, em diferentes escalas, sobre o Programa, o 
público e o Sistema de Justiça. 

Posta assim a questão, cumpre registrar que o primeiro mês de desenvolvimento do período avaliatório foi marcado 
por eventos que impactaram diretamente no indicador. Em princípio, o recesso forense afetou a modalidade de 
atendimentos individuais de inscrição, visto que os atos do Poder Judiciário que direcionam o público ao Programa 
foram suspensos para as medidas de Prestação de Serviços à Comunidade, Projetos de Execução de Alternativas 
Penais e Penas Pecuniárias. Por isso, os atendimentos individuais de inscrição foram sustentados, em maioria, apenas 
pelas Medidas Protetivas de Urgência e Medidas Cautelares. Além disso, ainda em janeiro, os atendimentos de 
acompanhamento sofreram os impactos da interrupção de atividades de parte das instituições que recebem o público 
de PSC  que pouco compareciam às Unidades, visto que o cumprimento nestas condições também precisou ser 
suspenso, ainda que por curto período. 

Por outro lado, no mês de fevereiro, as atividades foram retomadas de forma plena e permaneceram irrestritas no 
mês de março  o que comprova a sazonalidade da situação. 

A par disso, como se observa nas modalidades de atendimentos que compõem o indicador, os atendimentos 
desenvolvidos no âmbito da Prestação de Serviços à Comunidade são de grande relevância para o desempenho do 
Programa. Esta é a Alternativa Penal que, costumeiramente, tem maior volume e promove expressivo quantitativo 
de atendimentos no decorrer da trajetória de cumprimento. Quando comparado a outros períodos, percebe-se 
menor quantitativo dessa alternativa penal no Programa que, além do cenário de suspensão em janeiro, sofre 
influência do funcionamento e organização do Poder Judiciário. Somado a isso, o fato demonstra o investimento do 
Programa no realinhamento de suas atividades após período de severa indisponibilidade dos parceiros para o 
recebimento de público em cumprimento devido a pandemia. Além disso, em alguns municípios os encaminhamentos 
de Prestação de Serviços vêm sofrendo decréscimo se comparado a outros períodos pela aplicação de alternativas 
não acompanhadas pela CEAPA  primazia do Poder Judiciário em decorrência dos tempos de restrições.  

Há que se registrar que o cenário pandêmico ainda afeta o vínculo do público com o Programa. Mesmo que a 
suspensão da obrigatoriedade de cumprimento já não vigore nas comarcas, as equipes técnicas enfrentam dificuldade 
de contato com o público para tratar o cumprimento das alternativas penais. Tal fato é agravado ainda pela 
acentuação de vulnerabilidades sociais e exige maior manejo dos analistas sociais quanto às estratégias para a 
promoção de atendimentos, intervenções de acesso a direitos e de responsabilização quanto ao cumprimento. 

Por todo o exposto, há que se considerar que o desempenho do Programa CEAPA foi afetado pelos motivos e razões 
supracitadas e, desta maneira, dos 12.750 atendimentos estipulados em meta, a CEAPA realizou 12.086 
atendimentos, ou seja, 94,79% da meta imposta no bojo do Contrato de Gestão 02/2019. 

Pela porcentagem desenvolvida, cumpre ponderar, todavia, que a meta estipulada foi repactuada e, mesmo diante 
de tantas intempéries, o Programa esteve a pouco de atingir o quantitativo aumentado pelo recente reajuste. 

Tendo isso em vista, há que se destacar os municípios que contribuíram para a descendência e para a ascensão que 
levou ao quase atingimento da meta. São municípios que por razões diversas, cumpriram apenas parte da meta 
estipulada: 

 

Vespasiano: Para analisar o desempenho, antes de mais nada, é fundamental destacar que a Central retomou suas 
atividades ainda na constância do 12º período avaliatório. Com isso, as articulações com o Sistema de Justiça para o 
encaminhamento de público só começaram a ser mais expressivas em seus efeitos nesta etapa sobre a qual se tecem 
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as análises. Por isso, os atendimentos ainda vêm sendo desenvolvidos de forma incipiente - o que provocou o 
desenvolvimento de apenas 19% da meta estipulada. Por outro lado, os dados demonstram progresso na frente de 
trabalho e projetam cenário favorável para o indicador, considerando a entrada do público e a diversidade de 
atendimentos previstos em metodologia  como demonstram os atendimentos de acompanhamento e grupais de 
PSC.  Em remate, há que se registrar o constante envolvimento do Programa para ampliar o indicador, ainda que nos 
próximos períodos a recente implantação siga gerando reflexos nas metas. 

 Contagem: Mesmo que tenha retomado os atendimentos grupais de PSC no período em análise, a Central atingiu 
apenas 84% da meta estipulada para o trimestre. Tal cenário foi motivado, principalmente, pelo baixo volume de 
inscrições no Programa e, neste ponto teve grande impacto o baixo quantitativo de casos encaminhados pelo Juizado 
Especial  Juízo que costumeiramente encaminha volume expressivo ao Programa, mas no período em análise só o 
fez no mês de março. Por isso, ainda que durante todo o período os atendimentos grupais de PEAPs e de 
acompanhamento tenham sido mantidos, somente no mês de março os atendimentos foram desenvolvidos em maior 
volume  o que prejudicou o desempenho da Central no indicador.  Por fim, convém destacar que nos primeiros 
meses a equipe esteve investida em outras frentes de trabalho que estão relacionadas e influem no atendimento ao 
público  como as articulações de rede que são refletidas no Indicador III e que tendem a gerar efeitos positivos na 
qualificação das ações nos próximos períodos avaliatórios. 

  Divinópolis: durante o referido período não houve alcance da meta estipulada para o município devido à redução 
dos encaminhamentos de novos casos pelo Poder Judiciário, que ainda não consolidou o envio das Medidas Protetivas 
de Urgência e, no caso do Juizado Especial Criminal, priorizou a aplicação de alternativas penais não acompanhadas 
pela CEAPA. Não se pode deixar de citar também o impacto da obra na UPC do município que, de alguma forma, 
interfere nas ações executadas. Ainda assim, é importante destacar a realização de 80,7% da meta esperada, bem 
como o exponencial crescimento do quantitativo no decorrer do trimestre, a partir do investimento da equipe técnica 
na realização dos atendimentos grupais de PSC e dos atendimentos de acompanhamento do público. 

 Em contrapartida, são municípios que contribuíram para o bom desempenho do indicador ao extrapolarem as metas 
estipuladas: 

 Montes Claros: Assim como no período avaliatório anterior, esse município se colocou em destaque na execução das 
modalidades que compõem esse indicador, desempenhando 33,7% a mais do que o esperado para o trimestre. Em 
continuidade a perspectiva de atuação do ano passado, a equipe permaneceu no desenvolvimento significativo de 
Atendimentos Individuais de Acompanhamento e Projetos de Execução de Alternativa Penal na temática de Trânsito 
e no escopo das Ações de Responsabilização com Homens autuados na Lei Maria da Penha. Ainda permanece o 
contexto de utilização de espaços cedidos pela rede parceira para realização de grupos resguardando a segurança 
sanitária, o que leva à possibilidade de inclusão de mais pessoas para o cumprimento. No campo dos Atendimentos 
de Acompanhamento, se identifica a permanência do cenário gerado por estabilidade na produção de 
encaminhamentos para a PSC realizados à medida que as instituições retomam suas atividades e conseguem 
promover espaços de acolhimento dessa alternativa penal.  

Uberaba: Este município vivenciou momento de atipicidade por parte significativa do trimestre do qual versa esse 
relatório. Ao contrário do período anterior, que essa unidade também apresentou números expressivos nesse 
indicador devido ao aumento da equipe, nos meses iniciais de 2022 o fenômeno se deu pelo oposto, haja vista que a 
equipe sofreu uma diminuição pelo tempo de duração do processo seletivo e de contratação dos novos profissionais. 
Nesse contexto, construiu-se, em consonância com a Diretoria, a priorização dos atendimentos do Programa em 
detrimento das demais frentes de trabalho. Com esse cenário, todo o destaque de atuação se concentrou nas 
modalidades de Atendimento Individual de Inscrição e de Acompanhamento, sendo esse último o de maior 
expressividade numérica. Em contrapartida, o momento de composição da equipe de trabalho não favoreceu a 
realização de Projetos de Execução de Alternativa Penal, conforme havia sido apresentado em períodos anteriores.   

Betim: Neste município, que também se encontra em processo de apropriação da equipe após diversas alterações, é 
possível constatar progressivo aumento nos Atendimentos Individuais de Inscrição e a priorização dos Atendimentos 
de Acompanhamento do público. Os Atendimentos Grupais de PEAPs também impulsionaram o indicador, tendo a 
equipe executado simultaneamente Ações de Responsabilização com Homens autores de violências contra as 
mulheres e PEAP sobre Drogas. Nesse contexto, a soma dessas modalidades durante os três meses conduziu a volume 
expressivo do Indicador 1 na CEAPA Betim, considerando desenvolvimento 35,9% a mais do que o previsto para o 
período. 
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priorizou os atendimentos junto ao público para que fosse possível acolher todas as demandas espontâneas na UPC 
e, assim, as ações de rede não puderam ser realizadas de forma plena. 

Convém enfatizar que permanece notório o impacto da pandemia no recebimento do público que cumpre PSC, e a 
manutenção dessa indisponibilidade afeta o desenvolvimento das articulações junto à rede de alternativas penais. 
Percebe-se que a retomada gradativa do funcionamento presencial das instituições exige constantes adaptações e 
com isso o acompanhamento qualificado do cumprimento muitas vezes se torna desafiador ou inviável, gerando 
redução ou não recebimento de pessoas para PSC. 

É evidente o aumento progressivo das ações no decorrer do trimestre, haja vista que em março apenas três equipes 
não atingiram a expectativa mensal  os motivos serão detalhados a seguir. Ressalta-se, conforme já mencionado, 
que a meta desse indicador também foi reajustada e, mesmo com esse aumento, ainda assim evolui-se cada vez mais 
para um bom desempenho. 

A fim de fundamentar e minuciar as análises gerais supracitadas acerca do não alcance da meta, destaca-se os 
seguintes municípios: 

 Belo Horizonte: durante o referido período não houve alcance da meta estipulada para o município devido à 
desvinculação ou suspensão de diversos equipamentos públicos, em especial a rede de educação, no que toca ao 
recebimento do público da PSC. Outro fator que afetou a realização das agendas foi o recuo dos espaços de rede 
presenciais em decorrência de novos casos de COVID-19. Além disso, houve priorização dos atendimentos de Medida 
Cautelar, que desde o ano passado são encaminhados em maior volume pelo Sistema de Justiça Criminal e 
demandam, devido ao comparecimento periódico determinado, maior presença na UPC. A permanência contribui 
para o acesso do público e tende a qualificar o acompanhamento ainda que as metas estabelecidas para esse 
indicador não tenham sido plenamente atingidas.  

Betim: Este município, que inicialmente se destacou no Indicador I, se encontra em processo inverso no que diz 
respeito ao indicador de rede, tendo em vista que ficou abaixo da meta esperada para o período. Um dos principais 
pontos que molduram esse contexto é justamente o investimento junto aos analistas em processo de apropriação 
das diversas modalidades e demandas de atendimento. Primeiro, para garantir o acesso do público e segundo para 
possibilitar o desenvolvimento de leitura de perfil e construção das estratégias de rede necessárias para respostas 
adequadas ao caso.  

Uberaba: Conforme especificado sobre esse município no Indicador I, o trimestre se destacou pela ocorrência de 
alterações drásticas na equipe, o que levou a uma organização de atuação emergencial para tratar da intensa 
demanda de atendimentos no trimestre. Desse modo, em deliberação estratégica, durante o momento em que a 
Central esteve em desfalque de profissionais, todos os esforços foram voltados para o trabalho no plantão, o que 
garantiu atendimento a todos que acessaram a unidade. Contudo, por essa mesma configuração, saídas da UPC para 
visitas, reuniões e encontros foi praticamente impossibilitado, colocando esse município significativamente abaixo da 
meta estabelecida. Insta destacar que, nos trimestres anteriores, essa foi uma Central que manteve regularidade 
dentro da expectativa desse indicador.  

 E, por fim, cabe realçar a execução das articulações de rede em alguns municípios: 

 Ibirité: Em repetição ao analisado em períodos anteriores, a atuação no eixo de rede apresentou valores expressivos 
neste município. No escopo de estratégias, se sobressaíram as visitas às instituições que recebem prestadores de 
serviços à comunidade e a composição em espaços com o Sistema de Justiça. Em relação às visitas às entidades, se 
trata de investidas para promover acompanhamento horizontal dos casos por meio de diálogos alinhadores e 
construtivos. No referente às articulações com o Poder Judiciário, Ibirité vivencia momento de pactuação de fluxos 
para execução de novo PEAP, bem como para recorte de atendimento municipalizado, em acordo com ofício emitido 
pela SUPEC para os juízos dessa comarca. Ainda nesse sentido, como tópico relevante, nesse município se tem tratado 
a pauta sobre crimes sexuais contra crianças e adolescentes emergidos em casos encaminhados para a Central. 

 Sete Lagoas: Neste município, a CEAPA intensificou suas articulações de rede em busca de possibilidades de 
(re)inserção do público na Prestação de Serviços à Comunidade. Como a alternativa penal deve ser cumprida de forma 
a causar menos impacto na rotina do público, foram necessárias articulações diversas para compatibilizar a 
disponibilidade de horários dos envolvidos. Assim, a equipe lançou mão de articulações para a captação de parceiros 
e para reconstruir as possibilidades de cumprimento. De maneira estratégica, promoveu diversos encontros de rede 
no mês de março, visando a qualificação das parcerias e o aumento do número de encaminhamentos através do 
alcance de novas entidades filiadas ao Programa.  A medida foi efetiva para o cumprimento das alternativas penais e 
acabou levando o município a posição de destaque em relação ao Indicador III. 

 Vespasiano: O desempenho da Central no Indicador III está diretamente relacionado às demandas geradas pela 
recente reimplantação da UPC no município. Na medida em que as atividades foram retomadas e o público 
encaminhado  ainda que de forma incipiente - a equipe técnica direcionou esforços para a captação de parcerias 
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que possibilitam a inserção no cumprimento da alternativa penal de Prestação de Serviços à Comunidade. Além disso, 
para que as intervenções em riscos criminais e vulnerabilidades sociais fossem realizadas de maneira integrada, 
ocupou espaços estratégicos no município para a construção de fluxos de encaminhamentos para serviços de 
garantias e acesso a direitos. Por este motivo, neste período, o município teve relevância para o indicador e, dado o 
cenário, tende a manter o lugar de destaque nos próximos períodos avaliatórios. 
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Neste período avaliatório, o programa PrEsp alcançou 84% da meta estabelecida para o indicador de atendimento. 
Mediante essa constatação, apresentam-se reflexões sobre este 13° período avaliatório, que contribuem para a 
leitura de fatores que subsidiaram tal alcance.  

O primeiro trimestre de 2022 foi atravessado por algumas adversidades que afetaram o desenvolvimento das equipes 
no que se refere às entregas das metas estabelecidas, sendo tais adversidades: climáticas, pandêmicas, 
(re)composição de equipes ou por reivindicação salarial por agentes públicos do DEPEN-MG.  

No que se refere às questões climáticas, o estado de Minas Gerais foi acometido por severas chuvas que devastaram 
alguns bairros ou toda a cidade, como foi possível observar nos municípios de Betim, Divinópolis e Ibirité. Isso 
ocasionou numa dificuldade de acesso das equipes a alguns espaços da rede para ampliação da chegada do público 
ao programa ou ainda a suspensão de algumas atividades previstas com o público e com a rede de proteção.  

Superada tal adversidade, houve ainda a elevação da onda de contágio da COVID-19, que teve impacto, diretamente, 
em 8 dos 15 municípios que o Programa atua, impactando na disponibilidade da equipe, profissionais da rede e 
circulação do público. Posteriormente, houve o início da greve dos servidores de segurança no estado, impactando 
na disponibilidade de policiais penais nas Unidades Prisionais. Tal greve incidiu, diretamente, no início ou na 
continuidade de grupos realizados pelo PrEsp com pré-egressos nas Unidades Prisionais. Esses grupos estratégicos 
são de extrema importância, uma vez que garantem o alcance do público e ainda promovem inicialmente a vinculação 
do pré-egresso ao Programa, tão logo sua saída do sistema prisional. Em todos os municípios em que o PrEsp já atua 
na realização dos grupos com pré-egressos, o cenário teve uma mudança favorável somente ao final deste trimestre, 
sendo março de 2022 o mês em que foram retomados os diálogos e as articulações para execução de tais grupos. 

Tratando ainda de fatores desafiadores desse período avaliatório, observou-se as intercorrências (algumas previstas, 
outras não) da composição de equipes. Em municípios como Betim, Contagem, Governador Valadares, Ribeirão das 
Neves, Santa Luzia, Sete Lagoas e Vespasiano, houve casos em que alguns analistas foram acometidos por 
contaminação/suspeita da COVID-19; atestados médicos em decorrência de gestação de risco, acidente e outros 
problemas de saúde; recomposição de equipe em decorrência a desligamentos; e ainda período férias de alguns 
analistas deixando algumas equipes incompletas. Todas estas intercorrências impactam diretamente nas entregas 
das equipes em que as metas são estabelecidas de acordo com o número de analistas. 

Nessas circunstâncias, destaca-se o município de Sete Lagoas, que ficou durante alguns dias sem analistas na UPC, 
isto porque das duas analistas no município, uma se acidentou (e posteriormente suspeita de contaminação pela 
COVID-19) e a outra, por estar gestante e, por esse motivo, suas atividades em teletrabalho. Em março, a analista 
gestante volta a compor a equipe no formato presencial, possibilitando a cobertura de várias frentes de trabalho com 
maior disponibilidade para atendimento na UPC.   

Outra importante análise refere-se ao acompanhamento das equipes PrEsp implantadas a partir de setembro de 
2021: Divinópolis, Ibirité, Sete Lagoas e Vespasiano, municípios estes de recente atuação. Tendo em vista o processo 
de implantação, tais equipes ainda enfrentam desafios em alcançar as metas estabelecidas pelos indicadores do 
programa.  

A primeira hipótese sobre o que impactou diretamente no indicador de atendimento tratando-se de implantações é 
a baixa circulação do público nestes municípios. Estes são locais em que as equipes estão investidas em realizar a 
divulgaçã
conhecimento e acessem a Unidade de Prevenção. Quanto à segunda hipótese, sabe-se que o Programa, em sua 

a UPC a fim de provocar a elevação da circulação de egressos nas 
Unidades, entretanto, os municípios de implantação não trabalham com assinaturas nas UPCs, de modo que se 
configura um desafio ainda maior de articulação para as equipes respectivas.  

Em Divinópolis, município de implantação recente do Programa, desde o início das atividades do PrEsp, ocorreu a 
execução da reforma na UPC para melhorias e adequações estruturais para que de fato o programa pudesse ter 
condições de receber os analistas e o público atendido. Mesmo diante de tal adversidade, tal equipe vem construindo 
junto a gestão e supervisão metodológica possíveis saídas para as entregas previstas, bem como idas programadas a 
UPC para atendimento ao público, e realização de articulações de rede in loco para mapeamento da proteção social 
e possibilidades de parcerias e encaminhamentos. 

Ainda sobre Divinópolis, no que se refere aos atendimentos, a equipe conseguiu a elevação nos números de 
atendimento após a retomada das atividades coletivas na Unidade Prisional. Tal ação havia ficado interrompida no 
início deste Período Avaliatório devido à dificuldade de entrada da equipe na Unidade Prisional por fatores já 
apresentados aqui. Por se tratar de uma das UPCs recém implantadas, o indicador de atendimento ainda é aquém do 
esperado, mas já há um panorama positivo se comparado ao Período Avaliatório anterior, uma vez que a equipe vem 
investindo esforços e apresentando elevação nos indicadores, muito atrelada às ações com a rede e o vínculo com o 
público. 
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de trabalho de acordo com a metodologia do Programa. Tem-se como exemplos o investimento em 
acompanhamento de casos já inscritos, realização de grupos reflexivos com pré-egressos na Unidade Prisional e 
atividades coletivas de apresentação do programa junto ao público egresso que circula pela rede parceira. 

Já em Sete Lagoas, nesse trimestre, se destacou o aumento progressivo do indicador, ainda que se tenha atingido 
somente 50% da meta estipulada para o município deve-se considerar o panorama de implantação do Programa sem 

-se que em janeiro, as atividades coletivas nas Unidades Prisionais foram suspensas 
devido à alta taxa de contaminação por COVID-
não houve impactos relativos à greve dos profissionais de segurança, o que permitiu o retorno das atividades com 
pré-egressos nos meses seguintes e promoveu uma repercussão na elevação do indicador neste município.  

O município de Vespasiano, por sua vez, apresentou enquanto desafio o atingimento de metas em virtude de 
questões relativas à mobilidade urbana, tanto o público quanto a equipe encontram desafios para deslocamento em 
razão de uma questão geográfica que não favorece o acesso do público a equipamentos centrais, questão que é 
agravada pela baixa qualidade do serviço de transporte público. Acreditamos que com a expansão das ações em 
Unidades Prisionais e a progressiva apropriação pela rede das possibilidades de construção e atendimento que o 
PrEsp representa, haverá uma evolução nos próximos trimestres. 

Mesmo diante tantos desafios, notou-se uma evolução quantitativa e qualitativa em todos os municípios de 
implantação. A apropriação da equipe, a entrada na rede, a elevação dos números (mesmo que de forma tímida) e a 
circulação da informação da chegada do PrEsp naqueles municípios trouxeram impactos progressivos e significativos. 

Dentre os demais municípios em que há a atuação do PrEsp, observou-se que apenas cinco deles conseguiram 
alcançar a meta estipulada neste indicador, são eles Governador Valadares, Juiz de Fora, Montes Claros, Ribeirão das 
Neves e Uberlândia. Governador Valadares se destacou pelo início das atividades coletivas com egressos 
acompanhados na UPC, o que antes aparecia de maneira muito tênue. Ainda, o município contou com o início do 
grupo de pré-egressas na APAC feminina durante o Período Avaliatório em questão. Este último é um avanço 
significativo para o Programa uma vez que é um dos municípios em que o sistema prisional deu pouca abertura para 
a retomada do PrEsp com grupos desde o início da pandemia. 

Em Juiz de Fora, a equipe tem apresentado números elevados, superando o indicador de atendimentos em 36%. 
Ainda, tal resultado foi efetuado apesar do cenário de equipe configurada por apenas duas analistas e um município 

 à 
frente de atendimentos individuais, com viés de acompanhamento, visto que as atividades coletivas com público 
acompanhado se iniciaram ao final deste Período Avaliatório. 

Outro destaque positivo corresponde ao município de Uberlândia que, após recomposição de equipe e alinhamentos 
metodológicos, a equipe superou a meta significativamente em todo o trimestre, impulsionada pela qualificação do 
acompanhamento do público, e atividades coletivas, como o início das atividades com pré-egressos e a mobilização 
para Projeto Alvorada. 

Dentre os municípios que não alcançaram a meta estipulada neste indicador alguns fatores foram percebidos e 
passíveis de intervenções pela supervisão metodológica. Porém, é importante destacar também que vêm sendo 
construídas ações corretivas dentre os atores responsáveis por este indicador, sejam equipes, gestão social e 
supervisores metodológicos. 

As equipes de Belo Horizonte e Santa Luzia tiveram os menores percentuais esperados para este indicador: a primeira 
alcançou apenas 74% da meta, e a segunda, 80% da meta. Alguns fatores externos já destacados até aqui (elevação 
da onda da COVID-19 e greve das forças de segurança) se apresentaram como desafio no que se refere à articulação 
para a entrada em Unidades Prisionais, como foi o caso do município de Belo Horizonte.  

Ainda sobre o município de Belo Horizonte, o volume de egressos que acessam a UPC e que possuem vínculo com a 
equipe do PrEsp se apresentou satisfatório. Tais elementos são basilares para notar o potencial da equipe frente a 
meta estipulada. As atividades coletivas com egressos acompanhados ganham destaque neste período avaliatório, 
uma vez que através da inclusão de egressos acompanhados em projetos com parceiros foi possível a realização de 
grupos pontuais e contínuos trazendo elevação aos atendimentos e maior possibilidade de intervenção em 
acompanhamento. Demais fatores que podemos analisar no município de Belo Horizonte é a investida da equipe na 
busca ativa de casos que já são inscritos no programa e estão afastados por diversos motivos. Com isso, a equipe vem 
realizando um acompanhamento mais sistemático estimulando a vinda dos egressos à UPC. Além disso, há o 
fortalecimento de ações que propiciam a chegada do público pela rede de proteção na divulgação de ações com 
profissionais e público-alvo que circulam nestes equipamentos e territórios.  

Em Santa Luzia, a oscilação se deu a partir de múltiplos fatores como a ausência de um analista em função de atestado 
por um longo período, posteriormente a chegada de um novo analista. Também ficou evidente uma circulação menor 
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Diante disso, analisando o cenário supracitado, a equipe tem construído estratégias para mitigar esse quadro, visando 
promover esse maior acesso do público para atendimento. 

Nos demais municípios, o alcance da equipe quase superou a meta estabelecida, com destaque para Contagem e 
Uberaba. Em Contagem a equipe conseguiu, no último mês deste período avaliatório, elevar os números de 
atendimentos através de ações de mobilizações dentre o público inscrito e, ainda, realizar ação de apresentação em 
espaços estratégicos da rede.  

Em Uberaba, o número de atendimentos realizados apresentou uma elevação contínua, atingindo e superando a 
meta estabelecida no mês de março. Apesar de a equipe não ter atingido a meta para o trimestre, percebeu-se um 
grande avanço na mobilização de público e qualificação no atendimento, que aumenta a circulação de público na 
unidade, considerando que quase todos os atendimentos do trimestre foram realizados de maneira individual na 
Unidade em acompanhamento.  

Por último, tem-se o município de Ipatinga, que teve como desafio a circulação do público da UPC, desvelando ainda 
o impacto da 
aumento da taxa de contaminação por COVID-19. Tal situação repercutiu na redução de circulação do público no 
mesmo mês e, consequentemente, em menor acesso pa
assinaturas" foi retomada e a supervisão metodológica procurou trabalhar com essa equipe a necessidade de se 
investir em frentes diversificadas de atuação junto ao público para estimular a chegada desse ao Programa para 
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são ações iniciadas em Belo Horizonte neste período avaliatório. O que tem sido motivo para diálogos permanentes 
com a rede, tão logo, elevação e manutenção desse indicador. 

Nesse sentido, investidas para mobilização de portas de entrada é algo permanente nesta equipe, novas articulações 
têm sido construídas pela equipe mapeando a circulação do público que sai do sistema prisional e procura abrigo em 
instituições no município. A título de exemplo, tem-se o INAPER, parceiro recente do PrEsp BH, que tem sido um ator 
estratégico para o encaminhamento do público. 

 Governador Valadares se destacou nesse trimestre nas ações de articulações de rede com parceiros que discutem a 
pauta da empregabilidade. A partir da presença da equipe na rede, iniciou-se a parceria com um ator, que com a qual 
foi possível realizar neste trimestre ações coletivas, individuais e encaminhamentos, de modo que o público do 
Programa tivesse a oportunidade de acessar serviços que dialogassem com a expectativa do mercado de trabalho. 
Esse movimento propiciou maior circulação de egressos na UPC e vinculação com o público. 

Os maiores desafios enfrentados nesse trimestre foram as entregas do indicador de rede pela equipe de Contagem. 
Como já mencionado na análise do indicador de atendimentos, a composição da equipe afetada por um caso positivo 
de COVID-19 e o um período de férias fez com que a entrega deste indicador fosse menor do que o esperado. Além 
disso, a equipe passou por um período aproximado de 1 (um) mês de ausência do gestor social do município que 
havia sido desligado, tempo este aguardado para a sua reposição. A supervisão vem trabalhando com esta equipe a 
qualificação do entendimento e compreensão das articulações de rede e como a mesma impacta na chegada do 
público e possibilidades de encaminhamento do público a partir de sua demanda. Não obstante, foram realizadas 
articulações estratégicas com o sistema prisional, que propiciaram uma aproximação com este ator e a entrada da 
equipe do PrEsp para intervenção com os servidores. A intenção é que tal intervenção impacte de forma positiva na 
mobilização nos atendimentos dos presos e no momento do recebimento do alvará de soltura, sendo melhor 
compreendida por esses servidores os objetivos desenvolvidos pelo programa para o direcionamento destas pessoas 
ao PrEsp. 

Ainda considerando contextos que se apresentam desfavoráveis, ressaltamos o desempenho dos municípios de Betim 
e Uberlândia, que denotaram no início do ano períodos de baixo quantitativo de articulações, ocasionados pela 
indisponibilidade temporária de analistas nas Unidades de Prevenção. Isso determinou o investimento prioritário em 
outras frentes de trabalho, o que, no entanto, foi rapidamente solucionado, aproximando-se novamente da 
normalidade.  

Vale também destacar que a execução das equipes das Unidade de implantações, de maneira geral contribuíram 
significativamente para o aumento do indicador de rede neste período avaliatório. Há de se considera que uma das 
principais estratégias desenvolvidas para mobilizar o público se concentrou justamente no mapeamento e construção 
de parcerias para fluxos de encaminhamento do público. 

Diante do mencionado, no município de Ibirité, tal contexto repercutiu tanto uma necessidade iminente das 

com o programa. Em tal município, no início deste período avaliatório, observou-se grande impacto das fortes chuvas 
em janeiro. Diante dos deslizamentos e alagamentos houve necessidade por parte da rede, sobretudo a Assistência 
Social, de se organizar para atender essa demanda, repercutindo em entraves nas mobilizações de rede essenciais ao 
programa. 

Paralelo a esse cenário, ainda se notou impactos na redução de profissionais disponíveis na rede de serviços em tal 
município, devido à alta de contaminação por COVID-19 e o surto de gripe observado no início do ano corrente. 
Todavia, ao longo deste trimestre, observou-se mudança no cenário supracitado com uma abertura significativa da 
rede para articulações e promoção de parcerias. 

 A Unidade de Divinópolis tem experienciado, desde o início das atividades do PrEsp neste município, a reforma na 
UPC para melhorias e adequações estruturais para que, de fato, o programa possa ter condições de receber os 
analistas e o público atendido. Diante de tal adversidade, a equipe vem construindo junto com a gestão e supervisão 
metodológica possíveis saídas para as entregas previstas para o município. 

No que se refere à rede, a equipe de Divinópolis vem realizando com grande frequência as articulações esperadas 
pelo programa. De forma estratégica, a equipe vem se aproximando de parceiros para conhecimento da atuação 
recente do PrEsp no município e assim direcionar o público para atendimento. Prova disto, são os reflexos nos 
atendimentos, onde já é possível perceber a vinculação do público com o programa a partir das discussões de caso 
frequentes com a rede parceira. Outras ações importantes neste trimestre foram iniciadas na Unidade Prisional a 
partir da articulação com a gestão em dezembro-2021, que, mesmo com o cenário da greve dos policiais penais e 
elevação dos casos de COVID-19, a equipe retomou com os grupos de pré-egressos na ala masculina e feminina da 
Unidade Prisional. 
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Dentro desse perfil das implantações, no entanto, o município de Vespasiano não segue nesse mesmo sentido, tendo 
enfrentado desafios quanto à mobilidade urbana para alcançar os equipamentos da rede tendo em vista os aspectos 
geográficos do município, a precariedade do sistema de transporte público no mesmo, e a ausência de veículo para a 
Unidade de Prevenção. Tal desafio vem sendo enfrentado com a elaboração de ações estratégicas e parcerias que 
visam minimizar este impacto. 

Por fim, cabe destacar o município de Santa Luzia que, mesmo não se tratando de uma implantação, apresentou a 
necessidade de investir de forma expressiva em mobilização de rede, o que refletiu consequentemente no indicador. 
O investimento em mobilização da rede neste município é corroborado pela necessidade de mapear e compreender 

Programa. 
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Conforme apontado, obteve-se nesse período avaliatório 94,1
acumulado de ações 
todas as articulações previstas para a primeiro trimestre do ano, avalia-se de forma positiva o trabalho junto a rede 
parceira realizado até o momento, tendo vista os pontos tratados a seguir. 

Antes, importante destacar que esse período avaliatório estabeleceu marcos importantes para o Selo Prevenção. 
Como será descrito adiante, o Programa vivencia cenários e momentos distintos de execução. De um lado, tem-se o 
processo de certificação e encerramento no município de Alfenas e, de outro, o processo de implantação do Programa 
na Região Integrada de Segurança Pública de Patos de Minas. Além disso, o mantendo uma estrutura similar aos 
demais programas da política prevenção, a partir do dia 17/03/2022, o Selo Prevenção também passou a contar com 
uma pessoa responsável pela supervisão metodológica das equipes do Programa. Acredita-se que a atuação direta 
desse profissional com as equipes possa aprimorar, dentre outras questões, os aspectos estratégicos e metodológicos 
do Programa com vistas ao alcance dos resultados pretendidos. 

A seguir, apresenta-se uma síntese do desenvolvimento dos trabalhos realizados em Patos de Minas e em Alfenas. 

 

RISP 10 de Patos de Minas 

Iniciada a fase de implantação em janeiro de 2022, a Unidade Prevenção à Criminalidade Regional de Patos de Minas 
abarca 23 municípios mineiros, quais sejam, Patos de Minas, Carmo do Paranaíba, São Gotardo, Presidente Olegário, 
Lagamar, Lagoa Grande, Lagoa Formosa, Rio Paranaíba, Arapuá, Matutina, Tiros, São Gonçalo do Abaeté e Varjão de 
Minas. ACISP 52 - 46º BPM de Patrocínio/ 2ª DRPC de Patrocínio/MG. Municípios: Patrocínio, Coromandel, Monte 
Carmelo, Abadia dos Dourados, Douradoquara, Romaria, Iraí de Minas, Serra do Salitre, Cruzeiro da Fortaleza, 
Guimarânia. Nesse contexto, o Programa teve que lidar, ao longo do período avaliatório, com desafios naturais ao 
processo de implantação, sobretudo aqueles relacionados à formação do quadro de pessoal e de infraestrutura. Tais 
aspectos repercutem e impactam a execução do trabalho, pois na implantação de uma UPC, a contratação e a chegada 
de novas profissionais requerem momentos de preparação, alinhamentos, organização, treinamentos e capacitações 
para o trabalho, além das questões relativas à logística e estrutura física para as atividades. 

Tais aspectos, embora considerados no planejamento, ganharam outros contornos na execução, o que por vezes 
alterou cenários e influenciou a execução do trabalho, sobretudo nos meses de janeiro e fevereiro de 2022. Assim 
observar-se que o número de articulações de rede variou bastante e apresentou uma crescente significativa em 
relação aos dois primeiros meses para o último mês do referido período avaliatório. Assim sendo, 87,34% das 
articulações da equipe aconteceram em março de 2022. Acredita-se que esse fato pode ser reflexo da resolução de 
questões de infraestrutura, da maior apropriação do trabalho por parte da equipe e, em certa medida, pela chegada 
da Supervisão Metodológica, que tem papel o monitorar, acompanhar e dar suporte para a construção e o 
desenvolvimento do trabalho. 

Somado a isso, outro ponto que merece destaque e que também justifica o aumento no número das articulações 
ocorridas em março de 2022 é o próprio momento do Programa na RISP 10, no qual já pode ser verificado a 
construção de vínculos com a rede, que extrapolou a dimensão municipal e partiu para uma dimensão regional, 
conforme se tem estabelecido como perspectiva de trabalho para a equipe daquele UPC. Nesse aspecto, evidencia-
se que, durante o de mês março de 2022, a equipe majoritariamente realizou articulações de rede com o objetivo de 
apresentar ou divulgar o Programa, iniciando o relacionamento com as prefeituras dos municípios que compõem a 
RISP 10, momento necessário para a coleta de informações para as entregas pactuadas, bem como fundamental para 
construção do relacionamento e para a execução de ações futuras do Selo na região. Nesse sentido, as intervenções 
realizadas pela Supervisão Metodológica visaram acompanhar, bem como direcionar o trabalho da equipe de modo 
a favorecer a coleta de dados e as entregas necessárias, mas também de capacitar e fortalecer os direcionamentos e 
orientações já dadas, tanto pelo instituto Elo, quanto pela SUPEC, com objetivo de qualificar ainda mais o trabalho 
desempenhado. 

Alfenas 

Diferente do momento experenciado pela equipe de Patos de Minas/RISP 10, em Alfenas o Selo vivencia o processo 
de encerramento do trabalho e certificação do município. No entanto percebe-se que, assim como na outra equipe, 
o número maior de articulações aconteceu em março, mas como uma variação menos expressiva se comparado ao 
mês fevereiro de 2022.  

Sobre janeiro de 2022, mês em que aconteceu, dentro do período avaliatório, o número menor de articulações de 
rede, cumpre destacar que as questões sanitárias ocasionadas pela Covid 19 dificultou a execução do trabalho, seja 
pelo afastamento do próprio do próprio articulador em razão de questões de saúde, seja também pela repetição 
desta condição por demais atores da rede, que em determinados momentos daquele mês também estiveram 
afastados do seus postos de trabalho, conforme mencionado pelo articulador social de Alfenas. 
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16 fev/22 49 - 2022 Analista Social PMC - Uberlândia (licença maternidade)  

17 fev/22 50 - 2022 Analista Social PMC - BH  

18 fev/22 51 - 2022 Gestor Social - Uberlândia  Base Local  

19 mar/22 69 - 2022 Analista Social PRESP - Uberaba 

20 mar/22 70 - 2022 Analista Social PRESP PCD E OU REAB INSS - Uberaba 

21 mar/22 71 - 2022 Analista Social PCD -INSS CEAPA BH e RMBH 

22 mar/22 72 - 2022 Analista Social Fica Vivo - Ribeirão das Neves  

23 mar/22 78 - 2022 Analista Social Presp - Sete Lagoas (Licença maternidade) 

24 mar/22 79 - 2022 Analista Social Fica Vivo! - Montes Claros  

25 mar/22 80 - 2022 Gestor Social - Curvelo CEAPA E PMC (Estadual) 

26 mar/22 81 - 2022 Gestor Social - Barbacena CEAPA e PMC (Estadual) 

27 mar/22 82 - 2022 Analista Social - PMC Betim e Contagem  

28 mar/22 86 - 2022 Analista Social - CEAPA Betim e Contagem (Estadual) 

29 mar/22 87 - 2022 Analista Social PMC Uberlândia  

30 mar/22 88 - 2022 Técnico Administrativo - Curvelo MG  

31 mar/22 89 - 2022 Analista Social - CEAPA - Curvelo (Estadual) 

32 mar/22 90 - 2022 Analista Social - PMC - Curvelo 

33 mar/22 91 - 2022 Analista Social FICA FIVO! PCD E OU REAB INSS - BH E RMBH 

34 mar/22 92 - 2022 Analista Social - CEAPA MOC (Estadual) 

35 mar/22 93 - 2022 Gestor Social - Sete Lagoas  

36 mar/22 94 -2022 Técnico Administrativo - Barbacena MG  

37 mar/22 95 - Analista Social - CEAPA - Barbacena (Estadual) 

38 mar/22 96 - Analista Social - PMC - Barbacena 

 
Importante informar que todos os editais estão disponíveis no site do Instituto Elo. 
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No período de novembro de 2021 a fevereiro de 2022 as equipes registraram 36 homicídios consumados no território 
relacionados à criminalidade e 9 homicídios consumados relacionados à criminalidade fora do território, 19 
homicídios tentados relacionados à criminalidade, trazendo um novo destaque proposto a partir dos relatórios, 9 
citações de conflitos entre grupos armados e 5 casos de disparos de armas para intimidar e/ou mostrar forças. Nesse 
sentido, percebe-se que, para além dos casos onde existem as fatalidades que levam ao óbito e pessoas feridas, 
existem outros tantos os conflitos no território também com a presença de arma de fogo e potencial de ocasionar 
novas vítimas, e aumento da sensação de insegurança em áreas dominadas por organizações criminosas que estejam 
em disputas.  

Ainda sobre os territórios sob maior influência das organizações criminosas nas dinâmicas sociais e criminais 
ocorreram 27 casos de ameaças relacionadas à criminalidade, 32 casos de justiçamento (Disciplina, Pau no Gato, 
Torura, e etc;), 4 casos de violência patrimonial. Mesmo quando em alguns territórios apresentam números 
controlados a respeito do número de homicídios consumados, percebe-se a regulação sendo realizada através das 
ameaças ou do crescente casos de justiçamentos. A respeito dos justiçamentos, são disciplinas empregadas devido 
ao não cumprimento dos acordos entre as pessoas que pertencem a uma organização, aos consumidores que não 
pagam suas dívidas, ou ao descumprimento de regras de território, como o roubo, ou a regulação das relações 
interpessoais e familiares. Muitas famílias recorrem aos grupos criminosos em situações de violência doméstica 
cometidas por filhos ou companheiros, e também em situações relacionadas à dignidade sexual, porém esse 
acionamento muitas vezes ocorre, por proibição de acionar a polícia devido uma imposição das organizações 
criminosas locais. 

Com relação a atuação da polícia nos territórios, foi citado 1 caso de ameaça relacionada à polícia, 17 casos de 
violência policial, 2 situações de troca de tiros entre policiais e  gangues/criminosos, e 17 operações policiais. A 
respeito da atuação policial os relatórios analíticos trazem os relatos colhidos nos atendimentos ao público e nos 
diálogos com as referências comunitárias, nesse sentido aparecem do público atendido os questionamentos sobre a 
atuação policial principalmente aquela que é considerada com uso de força excessiva ou violadora dos direitos 
recebem um maior destaque. A respeito das operações policiais, não se trata possivelmente de um número fidedigno, 
conferido com o GEPAR ou com a PMMG, mas das operações que foram identificadas pelas equipes nos atendimentos 
ao público ou foram citadas nos espaços de reunião onde se discute a intervenção estratégica. 

No que se refere às violências cometidas contra a mulher ou no contexto das violências domésticas, foram registrados 
nos relatórios, 7 homicídios consumados passionais e/ou feminicídios, 9 homicídios tentados passionais e/ou 
feminicídios, 2 ameaças relacionadas ao gênero, 36 casos de violência doméstica e 8 casos de crime contra a 
dignidade sexual. Os números relacionados às violências contra mulher também partem dos casos em que chegam 
ao conhecimento da equipe em atendimentos ou nos casos de maiores repercussão social no território, sabendo que 
existe ainda muita demanda reprimida, e uma tentativa de silenciamento deste tipo de violência, e também a 
regulação das organizações criminosas para o não acionamento da polícia ou de um sistema de proteção social. Os 
homicídios não foram apenas contra mulher nesse sentido, mas contra os atuais ou ex-parceiros, por ciúmes ou 
vingança em relação às violências praticadas, no contexto da violência doméstica também estão inseridos casos da 
violência de filhos contra seus pais, muitas vezes motivados pelo uso de substâncias químicas e o baixo repertório 
social e emocional para resolução dos conflitos interpessoais. 

Foram relatadas violências em que as motivações não puderam ser confirmadas, apenas algumas possibilidades 
indicadas pela própria comunidade ou pela polícia e também por causas específicas que não se encaixam em uma 
relação direta com a criminalidade, com a polícia ou contra mulher, nesse sentido nos referi
Foram 8 homicídios consumados, 3 homicídios tentados, 5 ameaças relacionadas a outros. Pode-se relacionar a esses 

como bailes ou festas, pessoas que espalharam boatos nos territórios, conflitos gerados por pessoas em situação de 
sofrimento mental, desacordo em negociações ou cobranças de dívidas como venda motos e negociações de imóveis. 

Sobre os conflitos que não estão relacionados diretamente à criminalidade, percebe-se que não há uma prevalência 
de arma de fogo, mas de outros instrumentos como faca, ganchos, pedaço de paus ou vias de fato. Ocorreram registro 
de 1 morte por overdose e 1 suicídio. A respeito do suicídio, a equipe destaca em seu relato que um homem ao tentar 
contra a vida de sua esposa e a mesma ser socorrida, quando o filho retorna para a casa ou pai já havia realizado o 
suicídio. A partir dos dados que são possíveis de quantificar pelas equipes, e que não representam os números de 
violências reais como se dão de forma concreta no território, mas que são a partir deles que os programas realizam 
seus planejamentos de intervenção metodológica e a gestão seu planejamento estratégico. As análises dos dados 
apreendidos sobre a leitura da dinâmica social e criminal é que orientam as estratégias de trabalho e também pautam 
os diálogos com o GEPAR para um alinhamento entre a proteção social e repressão qualificada, porém, como citado 
por um dos e espaço em alguns 
territórios. 
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4) percentual de oficinas por local de realização (escola; creches; centros e associações comunitárias; igrejas; quadras públicas, 
campos de futebol e complexos esportivos; espaços alugados; praças e parques públicos; ruas e becos; Unidade de Prevenção; 
Centros de Referência da Assistência Social; outros);  

5) número de oficinas implantadas, suspensas e encerradas (por UPC, município e geral);  

6) número e percentual de oficineiros (por UPC, município e geral);  

7) percentual de oficineiros por sexo e faixa etária (por UPC, município e geral);  

8) número absoluto de jovens em oficinas (por UPC, município e geral);  

9) média de jovens por oficina (por UPC e geral);  

10) perfil dos jovens que frequentam as oficinas (por sexo e idade);  

11) frequência média dos jovens às oficinas (por modalidade e geral);  

12) frequência de encontros realizados em oficinas.  

Estes relatórios deverão, ainda, sinalizar os principais dificultadores e facilitadores na execução dos projetos de oficinas no período 
de análise. A OS deverá elaborar, mensalmente, 1 (um) Relatório de Gestão de Oficinas do Programa Fica Vivo a ser encaminhado 
à SEJUSP/SUPEC, por e-mail, até o vigésimo dia do mês subsequente ao mês de referência.  

Relatórios de Gestão do Programa Se Liga 

Este Relatório apresenta análises qualitativas e quantitativas das ações realizadas pelas equipes técnicas do Programa Se Liga, que 
deverá conter, no mínimo:  

1) Número de atendimentos individuais realizados nas Unidades Socioeducativas com pré-egressos do Sistema Socioeducativo;  

2) Número de Oficinas Introdutórias realizadas e de participantes;  

3) Número de Oficinas Temáticas Internas realizadas e de participantes;  

4) Número de Oficinas Temáticas Externas realizadas e de participantes;  

5) Número de atividades culturais realizadas e de participantes;  

6) Número de ações com familiares e de participantes;  

7) Número de atendimentos individuais à egressos do Sistema Socioeducativo;  

8) Número de oficinas realizadas com egresso do Sistema Socioeducativo e de participantes;  

9) Número de discussão de estudo de casos junto às Unidades Socioeducativas;  

10) Número de encaminhamentos à rede de proteção dos adolescentes atendidos;  

11) Número de jovens que estão realizando algum curso, considerando a modalidade (aprendiz, qualificação básica para o trabalho, 
profissionalizante), bem como a situação do curso (andamento, concluído, não concluído, reprovado). 

Estes relatórios deverão, ainda, sinalizar os principais dificultadores e facilitadores na execução e gestão do Programa no período 
de análise. A OS deverá elaborar, mensalmente, 1 (um) Relatório de Gestão do Programa Se Liga a ser encaminhado à 
SEJUSP/SUPEC, por e-mail, até o vigésimo dia do mês subsequente ao mês de referência. 

Relatórios Gerais do Programa Selo Prevenção Minas  

Este Relatório é elaborado a partir dos relatórios de acompanhamento mensais elaborados pelos  

Articuladores de Prevenção à Criminalidade, que deverá conter, no mínimo:  

1) Compilação e análise geral dos números e indicadores apontados nos Relatórios Mensais de Acompanhamento de cada 
município; 
2) Análise das principais discussões e encaminhamentos das reuniões das Comissões Municipais de Prevenção à Criminalidade;  

3) Análise das parcerias firmadas para viabilização do Programa por município, bem como das articulações feitas com as instituições;  

4) Análise das ações de mobilização comunitária realizadas por município;  

5) Análise do desenvolvimento das fases do Programa em cada município;  

6) Descrição dos principais dificultadores e facilitadores da execução do Programa em cada município. 
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d) condições de higienização: serão distribuídos kits de higienização para as oficinas contendo álcool em gel 70%, 
máscaras e sabonete líquido. Importante destacar que, com relação às máscaras, essas serão de material 
reutilizável, ficando na responsabilidade de cada adolescente e jovem o cuidado com seu equipamento de 
proteção individual. Não será permitida a participação de pessoas sem máscara de proteção cobrindo boca e 
nariz nas oficinas3. 

Em acordo com essas orientações, a retomada das atividades tem sido acompanhada detalhadamente pela 
supervisão metodológica do Programa e pela gestão social das unidades de prevenção à criminalidade em âmbito 
local. Como no trimestre anterior, algumas modalidades de oficinas têm passado por (re)adaptações das atividades 
que eram realizadas para garantir a segurança dos oficineiros e jovens participantes das oficinas. 
  

                                                 
3 O Informativo XXVIII sobre a execução das oficinas do Programa Fica Vivo!, do dia 30/03/2022, traz alguns esclarecimentos 
importantes acerca dos decretos de alguns municípios (Belo Horizonte, Betim, Contagem, Governador Valadares, Ipatinga, Juiz de 
Fora, Uberlândia, Santa Luzia e Vespasiano) que tornaram facultativo o uso de máscara em locais como praças, ruas e similares. O 
Programa salienta a importância do uso da máscara e a sensibilização do público para a imunização completa. Contudo, em função 
da aplicação da legislação municipal, nos listados acima, as oficinas que ocorrem em locais completamente abertos não apresentam 
mais a obrigatoriedade do uso da máscara, durante a atividade. É importante destacar que mantemos orientações em relação aos 
cuidados sanitários, como a higienização das mãos e com o não favorecimento de aglomerações durante as atividades e na hora do 
lanche. Os kits sanitários continuarão sendo disponibilizados pelo Instituto Elo. 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este documento apresentou os resultados do 13º Período Avaliatório (01/01/2022 a 

31/03/2022), do Contrato e Gestão 002/2019. Ao todo, foram considerados 23 

indicadores. Desse total, 16 indicadores tiveram suas metas alcançadas plenamente e 

outros 2 indicadores terão seus resultados mensurados após a entrega desse relatório. 

Dentre 5 os casos em que a meta não foi alcançada, nota-se que seus resultados 

chegaram próximo do objetivo, com uma média de cumprimento em torno de 91%. 

Apesar do pico de casos de covid-19 com a nova variante Ômicron em janeiro de 2022, 

de uma forma geral, o caótico pandêmico dá sinais de melhoras constantes e reforçam 

a expectativa que os momentos mais críticos ficaram para trás. Ao analisar os resultados 

e ações dos últimos dois anos, nota-se uma alta capacidade de adaptação e resiliência 

de todos as pessoas que fazem a Política de Prevenção Social à Criminalidade e buscam 

garantir o melhor atendimento possível ao seu público, mantendo os padrões de 

segurança sanitária e os acordos pactuados no Contrato de Gestão. 

O 13º PA confirma a tendência de melhora constante dos resultados e maior aderência 

dos Programas ao formato metodológico habitual. Percebe-se, por exemplo, o retorno 

e aumento gradativo do número de oficinas do programa Fica Vivo!, e de ações do 

Programa Se Liga com adolescentes e jovens nas unidades socioeducativas e do Presp 

com adultos dentro das unidades prisionaisl. Além disso, as atividades e atendimentos 

coletivos presenciais voltam a fazer parte do cotidiano de praticamente todos os 

Programas. Nesse contexto, é possível afirmar que esse trimestre apresenta os melhores 

resultados dos últimos períodos, com o atingimento quase integral de todas as metas 

estabelecidas. Tal resultado materializa o retorno da prestação do serviço de excelência 

que marca o histórico da parceria entre o Instituto Elo e a Supec/Sejusp, 

momentaneamente prejudicada pelas condições sanitárias adversas. 

O ano de 2022 ainda exige cuidado e atenção, mas já permite a possibilidade de 

execução de nove projetos até então impedidos de serem iniciados devido à Covid-19. 

Dois deles encontram em fase de conclusão, o de Cursos Profissionalizantes da Emenda 

Laura Serrano e o Diagnóstico de Implantação da UPC do Selo Prevenção na RISP 10 -  
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Patos de Minas. Os outros 7 projetos, encontram-se em fase de análise da viabilidade, 

construção do Plano de Execução e/ou contratação dos serviços e ações previstos. Em 

paralelo, está em curso nesse ano a implementação do Projeto de Prevenção e 

Enfrentamento à Violência Contra Mulher, financiado pelo Ministério Público Estadual, 

e a expansão dos programas de base local e municipal, com a (re)implantação de outras 

Unidades de Prevenção Criminal no estado. O desafio é imenso, mas certamente não 

faltará dedicação de todos/as os envolvidos/as na parceria para a sua plena realização. 
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     4 COMPROVANTES DE REGULARIDADE FISCAL, TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA 
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